
ORDEM E PROGRESSO

SABBADO, .2 DE JULHO DE 189.1

Ministerio da Justiça

Por decretos de 25-de junho ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO.

Comarca de S. Carlos do Pinhal
Coronel commasidante superior, o tenente-

coronel Paulino Carlos de Arruda Botelho;
Tenente-coronel do 102° batalhão de infan-

taria, o cidadão José Rodrigues de Sampaio.
Comarca do Ribeira() Bonito

Coronel commandante superior, o cidadão
Antonio Carlos Ferraz de Salles 	 ,

Comarca de Jalta
Coronel commandante superior, 13ento Lou-

renço Ferraz de Almeida;
Tenente-coronel chefe do estado-maior, Al-

bano Augusto Leitão;
Major ajudante de ordens, Joaquim Lou-

renço GoTrea;
Major secretario geral, Domingos Pereira

de Carvalho;
Major cirurgião-mins João Baptista Pom-

po.
Batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel commandan-
te, José Lucio de Carvalho;

Major fiscal, Manoel de Paula Leite de
Barros;

1° companhia—Capitão, Arlindo Ferraz d3
Andrade;

Tenente, Lodovino Manoel de Freitas;
Alferes, José Pedro Maciel.
2° companhia — Capitão, Luiz Vallatlão de

Freitas ;
Tenente, Pedro Vaedini ;
Alferes, José, de Brito Martins.
31 consisti/lia — Capitão, ./1).tierto de Moraes
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 56 A — DE 28 DE JUNHO os 1892
Isenta do imposto de Import.:tojo todo o material alesti-

nado á caualisação do agua ¡lotava na villa do Cm..
ratinho, do estado da Balda

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu saneciono a resolução seguinte:

Art. 1.° E' isento de imposto de importação
todo o material destinado á canalisastru) de agua
potavel na villa do earralinho, do estado da
Bebia, mandado vir do estrangeiro pela Com-
panhia Aguaria do Curralinho.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.	 •

O Ministro de Estado dos Ne,gocios da Fa-
zenda assim o faça executar.

Capital Federal, 28 de junho de 1892, e da
Rep u brisa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO S. 895 A—DE 28 DE JUNHO DE 1892

Approva, com altsraeles, a reforma dos estatutos da
sociedade anonyma denominada *Companhia Coope-
rativa de Consumo Domestico e Agric)la de Nova
Friburgo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do BraziLaStendendo ao que requereu o
Dr.Galdino Antonio do Valle, fundador e presi-
dente da sociedade anonyrna denominada «Com-
panhia Cooperativa de Consumo Domestico e
Agricola, de.Nova Friburgomesolve approvar,
com as alterações abaixo declaradas; a refor-
ma dos respectivos estatutos, adoptado por
seus accionistas em assembles, geral extraor-
dinaria de 30 de maio do corrente anno, a
saber:

Art. 4.° Redija-se do seguinte modo :
4( Quando o accionista deixar de effectuar a

entrada, proceder-se-ha nos termos dos arts.
33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891, salvo caso de força maior, provado in-
continenti, sendo-lhe então conce, ido novo
prazo de 30 dias, durante o qual deverá fazer
a entrada e mais 10 nio sobre a importanda da
mesma.»

Art. 35 Deve ser assim redigido
<< Si durante o trimestre em que o conselho

fiscal tem de proceder aos exames a que SE,,
refere o art. 120 do decreto n. 434 de, 4 de ju-
lho de 1891 se achar impedido de funceionar,
a directoria convocará, extraordinariamente a
assembléa geral para proceder á eleição de
•novo conselho fiscal que emitta parecer sobre
o estado da companhia e as operações do armo
social.

O Ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda assim o Itiça executar.

Capital Federal, 28 de junho de 1892, 4° da
R epublica.

&ARIANO PEIXOTO,

Franolsco de Paula Rodrigtes Alves.

Y.i2CRETO N. 897 — DE 29 DE JUNHO DE 1892

Declara desligada da administrneill federal a Inspe-
ctoria de Hygiene do ,estado das 41ag,las

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, á vista do disposto no
decreto n. 438 de 11 de julho do anno pas-
sado, decreta:

Fica desligada da administração federal a
Inspectora de Hygiene do estado das Ala-
das.

Capital Federal, 29 de junho de 1892, 4° da
Republica.

DECRETO N. 890—DE 29 DE soemo De' 1892
Abre tt-n novo credito de 1.38032:ss para occorrer ás

despesas com 'as obras pute:icas da Capital Federal
e a Estrada de Parro do tti) do Ouro, no segundo se.
mestre do corrente anuo

O Vice-Prwidente da Republica dos Estados
Unidos do Benzi!, attendendo a que, de con-
formidade com ti art. 8', ri. 20, § 'A da lei
ri, 20 de 30 de dessainbro do anno passado, e
por decret) n. 717 de 20 de jeneiro ultimo,
foi aberto uni credito de 1.360:895$, para
occorrer, durante o primeiro semestre deste

anno, aos serviços de obras publicas desta ca-
pitai e aos da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, a que se refere o § 20 das tabellas ex-
plicativos do orçamento do Ministerio dos Ne-
gocios da Agricultura, Commercio o Obras
Publicas, e considerando que está proximo
findar o referido semestre, tornando-se por
isso indispensavel prover em tempo ao Custeio
dos mencionados serviços, resolve abrir um
novo credito da quantia. de mil tresentos o
seventacontos oitocentos e noventa e cinco mil
réis (1.360:895$), nos indicados termos da su-
pracitada lei, para ser applieado aos alludidos
serviços, no segundo semestre do 'corrente
anno.

O Ministro de Estado dos Negados da A.s,e-
cultura, Conimercio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Federal, 29 de junho de, 1892, 44 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serzedello Corrêa.

Ministerio do Interior

Por decretos de 28 de junho ultimo :
Foi exonerado. a pedido, do cargo de membro

do conselho de Intendencia Municipal o tenen-
te do estado-maior de I s classe Augusto
Tasso Fragoso ;

Foi nomeado para o referido cargo o cidadão
Julio da Silveira Lobo.

FLORIANO PEIXOTO.

• Francisco de Pm/4 Rodei/aos Alves.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.



Tenente, Luiz Teixeira de Almeida Barros;
Alferes, Joaquim Ferreira do Carvalho
4 a companhia — Capitão, José Raphael de

Almeida Leite;
• Tenente, José Valladão de Freitas ;
Alferes, Theodoro Furquim da Luz Pe-

reira.
Batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Vardy de Vasconcellos;

Major fiscal, Virgilio Victor de Carvalho.
1 companhia — Capitão, Amador de Paula

Leite de Barros;
Tenente, José Theodoro Ilunts ;
Alferes, Joronymo Augusto Leia).
2, companhia—Capitão, Antonio Alves Mar-

tins;
Tenente, Emilio Gomes de Oliveira e Silva ;
Alferes, José de Avia.
3, companhia—Capitão, João Alves Pereira

de Almeida ;
Tenente, Manoel Domingues Maciel;
Alferes, Sebastião Teixeira ;
42 companhia — Capitão, Luche Victorino

da Rocha Pinto;
Tenente, João Augusto da Silva Lima;
Alferes, João Teixeira de Almeida Barros.

Batalhão da reserva
•

▪ 

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Antonio Pereira Garcia;

Major fiscal, Salvador de Toledo Pisa.
companhia	 Capitão, Alberto Gomes•

Barbosa;
Tenente, Alfredo Teixeira de Almeida Bar-

ros
Alferes, Justino Alves dos Santos.
20 companhia — Capitão, Carlos Vardy de

Vasconeelloa ;
Tenente, Raphael Bertanha ;
Alteres, Avelino Dias Martins.

companhia — Capitão, Luiz Ferreira do
Amaral ;

Tenente, Antonio Staf ;
Alferes, José Kerves de Menezes.
4a companhia — Capitão, Gaspar Felix

Vianna de Barcellos ;
Tenente, Heraelito Corrêa de Freitas;
Alferes, Bellarmino Ferraz.

Regimento de ca.vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

daute, Joaquim de Toledo Pisa e Almeida :
Major fiscal, Antonio Corrêa de Toledo

Pisa.
1 0 esquadrão — Capitão, Pedro Alexandrino

• de Carvalko ;
Tenente, Antonio Gaivão de Camargo ;
Alferes, Manoel de Oliveira e S0117A.

Comarcas de Iguape e Xiririca
Estado-maior — Coronel commanda.nte su-

perior, o major Joaquim Antonio de Souza
Castro

Major ajudante de ordens secretario geral
Bernardipo Dionysio Sanehes ;

Capitão quartel-mestre, João Lustosa.
50" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Fran-
cisco de Paula Moitinho.

51 0 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Belchior de

Andrade e Silva.
18° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, José Bons-
sós Ferreira.

Comarca do Amparo
28° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o cidadão
Luiz de Souza Leite.

Comarca lb? Guaratinga
Coronel conunandante superior, o major

Virgilio Rodrigues Alves.

ESTADO DE GOTAZ

Comarca de Porto Nacional
Capitão quartel-mestra do comma.ndo su-

perior, o cidadão Raymundo Ayres da Silva.

16' batalhão de infantaria
Tenerito-eoronel commandante, o cidadão

José Ayres da Silva.
— Foram reformados Os seguintes officiaes

da guarda nacional
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de G varatiag ueN

No mesmo posto, o coronel commandante
superior Americo Barbosa Ortiz.

COiilare't do Rio Claro

No posto de capitão, o tenente do 2S° bata-
filão de infantaria Joaquim José de Avila .

Comarca do Amparo

No mesmo posto, o tenente-enronel com-
mandante do 28' batalhão de infantaria An-
tonio Pires de Godoy Jorge.

Comarcas de Iguape e ntirica
No mesmo posto, o coronel commandante

superior Agostinho José Moreira Rola.
Camarcos de Arararara c Jahu

Nos mesmos postos:
O major ajudante de ordens e secretario

geral Antonio Mariano Borba ;
O capitão cirurgião-már Dr. Tiberio Lopes

de Almeida.
11 2 secção de batalhão

O major commandante, Bento Lourenço de
Almeida Campos;

Os capitães Messias Ribeiro de Barros, An-
tonio Eufrasio de Deus, Domingos Augusto
Chaves Ritton e Ignacio Xavier de Almeida
Campos

Os tenentes Francisco de Oliveira Mattosi-
nhos, João Mendes de Carvalho, José da Costa
e Silva e Lourenço Xavier de Almeida Buem);

Os alferes Fernando RIOS de Barros, Manoel
de Moraes Navarro, Cesario Ribeiro de Barros
e Erasmo Corrêa Leite do Moraes.

1•10 batalhão de inntntaria
O tenente-coronel commandante José Antonio

Macliado.
Comarcas do Rio'Claro e Piracicaba

O capitão cirurgião mói. Dr. Manoel Gon-
çalves Theodoro ;

O tenente-coronel Antonio de Barros Ferraz;
O capitão José de Campos Negreiros.;
O tenente Iloracio Alves de Oliveira.

ESTADO DE GOYAZ

Comarca de Porto Nacional
No mesmo posto, o tenente-coronel com-

mandante do 16° batalhão de infantaria Fre-
derico Ferreira Lemos ;

O capitão quartel-mestre do cominando su-
perior, Luiz Leite Ribeiro.

Esrano 1)0 PARANÁ

No posto de major, o capitão Praxedes Gon-
çalves Pereira.

ESTADO. DO CEARÁ

Comarca de 1(ntati4
No pasto de capitão, o tenente Miguel No-

gueira Borges.

—Foi deAarado effeito o decreto de 3
do corrente, que reformou no posto de co-
ronel o tenente-coronel da guarda nacional
da comarca de S. Carlos do Pinhal, no estado
de S. Paulo, Paulino Carlos de Arruda Bo-
telho.

RECTIFICAÇõES

Por decretos de 28 de junho ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional do estado de
Minas Geraes os seguintes cidadãos, e não
como sahiram publicados no Diario Official,
n. 177, de 1 do corrente: •

Comarca da Ca>,•5)anba•
Batalhão de infaLfaria. n. 57

Tenente-seCretario, Domiciano Rodrigues
Vieira.

2" companhia—Tenente,Francisco Sizenand0
da Silva.

4' companidaAlferes, Sebastião José de
Paiva unior.

Batalhão de infantaria n. 100
l a companhia—Alferes, Amancio da Silva

Lemes Junior.
2" companhia—Tenente, Joaquim Chagas

da Silva Lemes.
Batalhão de infantaria n. 107	 •

33 convanhia—Aiferes,Martinho Vaz Tostes.
Batalhão da reserva n. 39

2 1 companhia—Alferes, Nicolão Luiz Wi-
lhems.

3' companhia—Tenente, Adolpho Lion Tei-
xeira Junior.

companhia—Alferes,Francisco Guilherme
de Souza e Oliveira.

' Comarca do :Jogado

Major secretario geral do cominando supe -
rior, Carlos Girolann.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 29 de junho de 1892

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
foi autorisada a obra, orçada pelo engenheiro
daquelle ministerio na quantia de 45:00%,
com a construcção de um cães de embarque o
e desembarque, com escadaria dupla,cm frente
á. estação de desinfecção sita na praia de D.
Manoel.— Deu-sa conhecimento ao inspector
geral de hygiene.

— Communicou-se ao 1 0 secretario da Ca-
mimara dos Deputados,em resposta ao officio de
28 dejunho do corrente anno,que na presente
data se comni , :n:ca ao governador do estado
das Alagôas a decisão da Camara dos Depu-
tados sobre as eleições a que se procedeu ulti-
mamente naquelle estado, afim de preencher-
em-se duas vagas abertas na mesina carnal.%
e para as quaes foram eleitos os Drs. Rodrigo
Corréa de Araujo e Euclides Vieira Motta.

— Communicou-se ao presidente do Con-
selho de Intendencia Municipal que, em data
de 28 do corrente mez, participou o inspector
geral de saude dos porto que, a contar
daquelle dia, se achara na doca do mercado
da Candelaria, ás 10 horas da manhã. uns
saveiro para receber o lixo do mesmo mer-
cado.

— Providenciou-se para que sejam despa-
chadas na alfandega, livres de direitos, e
remettidas ao eommandante do corpo debom-
beiros dez caixas contendo mangueiras, que
se destinam ao serviço de irrigação da cidade,
as quaes vieram no vapor C+?.cton.

— Requisitou-so do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que se indemnise
ao inspector geral de saude dos portos a
quantia de 10:-/70485, que despendeu com o
pagamento do pessoal incumbido do serviço
de renus,ão e incineração do lixo proveniente
da cidade.

— Remetteu-se' ao Ministerio da Fazenda,
afim de tomar na consideração que merecer,
copia do requerimento em que o ex-engenheiro
encarregado das obras deste ministerio. Fran-
cisco Joaquim Itithencourt da Silva, commu-
nica ter entrado para a thesouraria geral do
Thesouro Nacional com a quantia de I1:000:s,
por conta da de 20:000;;; que lhe foi adeantada
para despezas colo as referidas obras, e sendo
credor de 7:918$170, pede que sejam liquida-
das as respectivas contas, entregando-se-lhe o
saldo de 1:948$170 que tem seu favor.

— Requisitou-se do Ministecio da Fazenda
a exptsIktão de ordem para que se paguem as
seguintes quantias:

De 18:659$400, importanda de fornecimen-
tos feitos ao hospital de S. Sebastião durante
o mez de abril lindo;
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• De 492$960, de obras feitas pela companhia
City Inipt'oven?ents em março ultimo, no edifi-
cio onde funcciona a Directoria Geral de Esta"
tistica, ;

De 1:085$761, sendo 749$900 de forneci-
mentos feitos em maio ultimo ao palacio
présidencia da Ttepuhlica ; e 937$861 do gaz
alli consumido durante o primeiro trimestre
do corrente anuo;

De 1:004$700, na Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, divida de exercí-
cios findos, de que são credores Fielden Bro-
thers. e proveniente do gaz consumido na
'Iluminação do palacio do governo do mesmo
estado, durante o periodo decorrido de julho
de 1800 a dezembro de 1891.— Deu-se conhe-
cimento ao inspector da referida thesouraria,
em resposta ao officio ti. 11 de 4 de maio
findo.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para qua se entregue ao
director da secretaria da Camara dos Depu-
tados, eonforme requisitou o l o secretario de
referida camara„a quantia de 1:3e,0$. saldo da
consignação de 2:.00a$ que se destina á com-
pra de livros para a bibliotheest.—Deu-se co-
nhecimento ao l o secretario' da Camara, em
solução ao oficio de 24 de junho do corrente
anno.

Requerintentm despachados

. Dr. Vicente de Paula e Silva.—Junte os do-
cumentos a que se refere.
•Olavina Pinto da Costa.—Declare a idade do

Orphão.

Dia 1 de julho de 1892
•

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
talto austriaeo • Ntaximo Sergy.
• — Accusou-se o recebimento dos Oleies:

Do 1 ., tenente Eduardo Gonçalves Ribeiro,
de 1 de junho do corrente atino, no qual com-
munica ter assumido, nessa data, o exereieio
do cargo de presidente do estado do Atnaeonas,
para (1 qual foi eleito , em 22 dó abril ultimo ;

Do enitão-tenente Manoel Ignacio Belfort
Vieira, de 13 de junho ultimo, communicande
ter assumido no dia 11 o exercicio, do cargo
de governador do estado do Maranhão;

Do Dr. Joaquim Manoel Rodrigues pinas
de 28 de maio ultimo, no • qual communica
ter assumido, nessa data, o exercício doIcargo
de governador do estado da Bahia, para o
qual foi eleito no mesmo dia por suffragio po-
pular.

- Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição'de ordem para que , se paguem ae
seguintes quantias:

De 923$180, importaneia de materiaes for-
necidos ás obras do lazareto da Ilha Grande,
durante o tuez de maio ultimo ;

De 1:073$100, de fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Estatistiert, em abril e maio
proximo.findos.

— Transmittiu-se:'
• Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,
o requerimento em que os guardas 1 e sande
do porto do estado do Maranhão solicitam au-
gmento de vencimentos ;

'AO Ministerid da Agricultura, por tratar-se
de ateitinipto daqüelle thinisterio, o requeri,
mento de Manoel Noll, p sdindo a concessão de
uma passagem gratuita 'para si e Sua; familia,
afim de retirar-se 'para' o estado thi Rio Grande
éto Sul.

Ministerio da Justiça

Expediente do dia .30 de junho de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que seja paga ao Lloyd
Brazileiro a quantia de 22$-L00, importando,
de paesbsens concedidas a um preso de justiça
e respectiva escoltas

— Communicou-se ao general commandante
superior da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral que foi dispensado do serviço activo da
da mesma guarda o 2° official da directoria
geral dos correios Alvaro de S0117,0, Castro,
tenente do. 2e batalhão de infantaria, em-
quanto exercer as funcções daquelle cargo.

Dia 1 de julho de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para sejam pagos, no The-
souro Nacionrl, ao bacharel Henrique Pereira
de Lucena, membro do Supremo Tribunal Fe-
deral. aposentado por decreto de 25 de ja-
neiro ultimo, todos os vencimentos a contar
daquella data, nos termos do decreto n. 848
de II de outubro de 1890, arte. 33 e 39, e
n. 1420 de'21 de fevereiro de 1891, art. 1°
§`2°,' visto contar mais de 20 annos de serviços
presta:doe na magistratura.

—Devolveram-se:
Ao presidente do Senado, convenientemente,

informado, o requerimento de alguns empre-
gados da Casa de Correcção da Capital Fede-
ral, pedindo augmento de seus vencimentos;

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro
e carta rogatoria dirigida pelo juiz de direito
da comarca de Nova Friburgo, naquelle esta-
do. ao de Celerico Bastos, provineia do Minho,
em Portugal, e que não pede ser encaminhada
ao seu destino, por não ester legalisada polo
agente consular portuguez, como exige o
aviso da 1 de outubro de 1847

Ao governador do Estado do Paranása carta
rogatoria dirigida as justiças do cidade do
Brienza, no reino da Balias e que não pode ser
encaminhada ao seu destino, por faltarem a
legalisação consular e a competente tradu-
ção na litigue, do paiz onde tem de ser cum-
prida, como determinam os os avisos circula-
ra de 1 . de Outubro de 1847 e n. 37 de 11 do
junho de 1886.

— Transmittiram-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores, para

ter o conveniente destino, a carta rogatoria
expedida pelo juizo da provedoria da capital
do estado de S. Paulo as justiças da comarca
de Chavos, no reino de Portugal, afim do
ser intimada a administração da Santa Casa
da Misericordia daquela cidade

Ao general commandante da Brigada Poli-
cial da Capital Federal a conta do Lloyd
Brazileiro, na importancia de 60$750, prove-
niente de passagens concedidas do . estado de
Pernambuco ate esta capital ao desertor
referida brigada Manoel Fernades Coutinho
e á, respectiva aecolta, e autorisou-se o mesmo
general a mandar effectuar o pagamento.

Communicou-se ao governador do es-
tado de Goyaz que foi prorogado, por tres
mezas, o preso fixado ao desembargador Pedro
de Albuquerque ~nen, para r eassumir o
exercido na relação do referido estado.

— Autorisou-se o general commandante
Brigada Policial desta capital a mandar ptts-
•sar certidão do que constar DO livro mestre
do extincto corpo militar de policia a. respeito
do 2° sargento do regimento policial do estado
do Rio de Janeiro, Manoel Antonio Alves.

Requeri,noutodespaelhxdo

Dia 30 de junho l 18J2

Bacharel João tle Souza Marinho.—Nos ter-
mos do art. 4°, n. 3, da lei n. 26 de :30 de
dezembro do anno passado, não tem logar o
que requer, pois que foi mirrado juiz do di-
reito posteriormente a 24 de fevereiro desse
Mesmo anuo, e assim não lhe approveita a
disposição do art. 6' das disposições transito-
rias da . Constituição.

eia 1 de 4)111,1 do 13.2	
•

José Cyrillo Cartox.-.0 requerimento pe-
dindo a nonrieação foi devolvido ao então 're-
sidente de S. Paulo, cota aviso de 17 °de malée
de 1887: não existe no archiVO tia secretaria
doer meu t alentei' do rec uerente

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 30 de junho ultimo, rui no-
meado João Lopes Venoso para o lo,2.ar
membro do conselho fised da Caixa Eco.
nomica, e Monto do Soccorro do estado da Ba-
ilia,' e exonerado Demetrio Cyriaco Tourinho
do logar de amanuense da secção de es!atis-
tica commercial do dito estado.

Por portarias da mesma data, foram coac^-
didos GO dias de licença, com vencimentos na
fOrma da lei, ao 2' escripturario da Anu-
dega do estado da Parahyba ,Jost mima.
thé,a Costa Pontes, e ao administrador das
capatazias da Altandega de. Santos João da
Silva Oliveira Pina), para tratarem do st, t
saude onde lhes convier.

Ministerio dos Negocias da Fazenda—Rio de
Janeiro, 27 de junho de 1892.

Em oficio de 20 de maio proximo passado,
o Sr. administrador da Recebedoria do Rio de
Janeiro, expondo as duvidas que lhe oceorrem,
na cobrança do sello sobre acçjies ao ijortador
e debentures ou obrigações ao portador das
sociedades anonymas, a que se reterem os
arts. 1 0 e 3 , da lei n. 25 de. 30 tio dezembro de
1891, observa que não se trate de duas impo-
sições, e que o art. 3" nada mais é do que a
explicação do modo de arrecadar o imposto,
errado no art. 1°, mas que isso dá logar
antinomia, porquanto, mandando thzer o des-
conto nos dividendos e juros pagos, fixa a
taxa de 200 rs, pop' ac,»"to ou dehe,iture de
100, ha assim sempre a mesma quantia,
quaesquer que sejam os juros ou premios,
porque não se trata de estabelecer proporei, -
nalmente em relação a elles ; e consulta si.
no caso de fazer-se pagamento em abril de
juros 'de 2.000 debentures correspondente a
lucros de outubro de 1{=.91 a inareo do 1892,
deverá cobrar 400 rs. daquelle numere, e a
que vem, portanto. ranar-s, 0111 divideml, n :-: e
juros, ou si 200 rs., em virtude da eirsular
n. 7. de 30 de janeiro, que manda cobrar des
dividendos de lucros auferidos e dos juros
vencidos desse mez eia dea ri Ét.', o que fará
Perder á imposição a sua fixidez ; per( condo-
lhe, finalmente, que o lt ,gislador qttiz
Os directores dos bancos a tázerema.tirdiztira inxt.:
mas que esta interpretação é 

repei

mesma circular e pela do 20 de fevereiro.
Fui respo4a. declaro ao Sr. administrador

que o art. 3' da lei não estabeleceu, com e
imposto algum, e sim refere-s- ás thr,s ene_
tribuições lançadas subre aquefles actos, do
igual taxa fixa, remi t indo, porém, pn,p,nei„.,
nalmente cada uma em diversa tonto do
renda.

As directorias dos bancos e companhia,,,
devem recolher á Recebederia a importanc:a
total do selo, cabendo-lhes deseontar.
dividendos que competh em ás at'ç'-,es 0i) ror-
tador, o imposto a elas relativo, c , tios Juro.;
a pagar dos d» .. n tur	 o que reei ir iiet•r.,
ohriga,çees, coneirme disar-s, o citado art. :1.,
Içam outro modo de proceder determina, a,
circular n. 12 de 20 de f , vereiro, qt.,antio
declara que o impwto s-ra pago pot , nietaa.•
em cada semestre, dentro de 1:3 dias, contados.;
do annuneio da companhia para o pA gamen to
dos dividendos das aeçõf's C juros dos 11./),.,i.
tures» e que «as entreytv
aliadas do guias, em duplicata, firmake, i ii
gerente e rubricadas plo presillente, eu so-
mente assigaadas p s lo gerenesqueeda
se de companhia estrang.

Tendo de st , fazer a ett'a,aaa
StaÇ neâ, e no se 	 d(' iturv-Nao ti , hm-
Vant " n to , cril (I l le geia O V011ta'3011I1i
mente debitado pela somIlla re!atitm a roi ' ) o
exercicio. antes recalindo em actos sus .epi.
veia -de alteração de um s mestre p Ira Outro,
quer quanto ao numero, quer quanto ao valor
tribuntvel de ceia mn, p.'ide da rez e a
alludida fixidez relativamente á contribuiçãe
pr'w,rciniut . , e Shit ri quota fixa.

Quanto ti	 figur.ela	 divideett
e jures do sauestre terminado ent
ultimo, n ina vez que ainda :IS n 111 tir- SI
Verog allr'ridOS 011 eol'I.Àdos 'test,	 -c,c,tt. e.
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visto que . a taxa não pade ser subdividida,
lhe declaro que, em tal caso, é devido o selo,
nos termos da referida circular n. 12, na razão
de metade da taxa de 200 rs. por 100$ do
capital rein'esenta(la par acções ou obrigações
ao parta,l ,,r, não de 200 rs. por acção ou
debeature de 100$, como suppõe o Sr. admi-
nistrador, o que excluiria da contribuição os
titulos de outros valores.—Feancieco de Paula
I,!adrigucs Alveç.

A João Werneck, seis, de sua propriedade,
do valor nominal de 1:000$ cada urna, de
na. 190.148 a 190.153, as quitas ali haviam
sido depositadas em garantia da finança que
prestara a favor do ex-collector das rendas
geraes do municipio de Sapucaia, Abelardo
Silva Guerra ; •

A Manoel Ferreira . Ramos, tres, de sua
propriedade, do valor nominal de 1:000$,
na. 63.675, 139.685 e 190.528, ali depositadas
ein garantia da fiança que prestara a favor do
escrivão da mesa de rendas geraes de Cabo
Frio, Joaquim Marinho Vieira .

— Declarou-se á Thesouraria de Fazenda
do estado do Amazonas, em resposta á sua
consulta, constante do officio n. 34 de 23 de
abril ultimo, que aos colectores e aos admi-
nistradores de mesas da rendas federaes, que
fieerein a arrecadação do imposto do consumo
do fumo, deve ser abonada porcentagem
igual á que percebem pela cobrança das outras
rendas da União, visto que a estabelecida no
art. 26 do decreto n. 746 de 26 de fevereiro
deste armo só se refere aos agentes estadoaes,
incumbidos da mesma arrecadação.

— Autorisou-se á Thesouraria de Fazenda
do estado de Santa Catharina a mandar an-
nunciar a venda, em hasta publica, da. casa
que serviu outr'ora de residencia do director
da colonia Angelina, e achar-se presentemen-
tecia estado de ruma; visto que por exiguo
não pado ser acetato o preço de 50$ que, para
a compra da mesma casa, offereceu o padre
Dr. Arrimai Balilmann, na peação transmitti-
da a esto ininisterio pelo governador do mes-
mo estado, com oficio n. 29 de 28 de maio
proximo passado.

— Determinou-se á Thesouraria de Fazenda
do estado de Sergide que providencie, de modo
a serem tomadas, com a possivel brevidade,
as contas do official de fazenda da armada
Antonio Nogueira da Silva.

- Autorisou-se a Alfandegn do Rio de Ja-
neiro a mandar despachar, livres de direitos,
e entregai' á Casa da Moeda, as cinco caixas
de mis. 9 a 14, vindas de Liverpool no vapor
inglez Dalton, em julho de 1890, e consigna-
das a este ministerio, contendo papel de linho
igual á amostra que retnetteu com o officio
n. 271 de 10 do corrente mez, dirigido á se-
cretaria (leste ministerio.— Deu-se conheci-
mento it Casa da Moeda.

Roatterieteatos despachados

Banco da Republica tios Estalos Unidos do
Brazil, pedindo que dos 407:170$ que tem de
receber em julho proximo futuro, proveniente
dos inros das apolices de sua propriedade de-
positadas no Theeouro Nacional, seja paga a
quantia de 7:500$ em ouro e 399:670$ em
cheques nessa eepecie, para assim desfazer o
equivoco que alega ter-se dado no trimes-
tre passado, relativamente aos juros das 750
apollees pn b teneented ae Banco Einissior
Norte (Pará), do qual á procuradoe, e que
lhe foram pagos em taes cheques quando de-
veriam ser em oure.—Os cheques a que se
orare o snpplicante foram por elle emittidos,
e não vpreentg,in getra especie sinão
ouro.

Companhia Agricola e Mercantil de Per-
nambuco. propriotaria das Usinas denomina-
das-Trapiche, Carassil e Bandelra,—no esta.
do do Pernambuco, pedindo isenção de direi-
los para os machluistnos, apparelhos e fér-
ragens destinados as mesmas usinas.—Defe-
rido, quanto ás machinas e apparelhos para a
primeira insMilaçãe.

João Alfredo afartins Ribeiro, 3° escriptura-
rio da Thesourarla de Fazenda do estado de
Pernambuco, pedindo o abono da quantia de
200$.para ser descontada pela 3 , parte de seus
voltei men tos.—Inde ferido.

Pernandos da Silva & Coipip., pedindo per-
missão para vender estampilhas do salto adile-
sio na casa n. 25 da rifa do Ouvidor.—Coa-

•
ce411(tia'F,1iprva Industrial e Colonisadora do Bra.-
zil, pedindo permissão para depositar no The-
souro Nacional a quantia de 3:600$ afim

rina ao agrimensor Guilherme Jacques Der'
champs Godtlfroi, fiscal das medições de ter-
ras, a cargo da referida empreza.—Em vista
do exposto pelo supplicante, autoriso o reco-
Manente da quantia de 3:600$ e façam-se as
precisas com m nicaeões .

Companhia Progresso Industrial do Brazil,
pedindo restituição dos direitos de expediente
que pagou na Alfa.ndega. do Rio de Janeiro,
na importancia do 113:9453930, Pelo despa-
cho dos machinismos e apparelhos importados
com destino á primeira installaça,"o de sua fa-
brica de tecidos, tinturaria 6 estamparia, em
construcção no logar denominado Bangú,
freguezia, de Campo Grande.—Indeferido, em
vista dos pareceres.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 27 de junho de 1892

Ao 1° secretario da Camara. dos Deputado*,
transmittindo o requerimento em que João
Tavares Iracema, Lucio I3enevenuto e Agos=
tinho'José, officiaes marinheiros da armada.
nacional, pedem que os mestres tenham as
honras de piloto, os contra-mestres as de
sargento ajudante e os guardiles as de 1° sar-
gento.	 •

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando expedição de ordem á Delega-

cia do Thesouro em Londres para que attenda
aos pagamentos requisitados pelo comman-
te do cruzador A/mirante Barrozo durante a
sua commissã.o no estrangeiro, independente-
mente da concessão de credito, que será soli-
citada depois de classificadas as despezas pelas
segundas vias dos documentos que elle devo
remetter a este ministerio.

Rogando os seguintes pagamentos:
De 16:182$024, dividas de éxercios findos

de que são credores: Wilson, Sons & Comp.
(230$), a Companhia Industrial do Brasil
(12:0463571)e Moreira & Ferreira (3:905$453).

De 2:955$225 a Nery & Luisello, por for-
necimentos de objectes de expediente e sobre-
salentes á canhoneira Carioca, em Monte-
video, no mez de inalo ultimo.

Solicitando expedição de ordem aliM de que
á thesouraria de fazenda do Coará sejam en-
viadas cadulas de pequeno valor; para evitar
as dificuldades nos pagamentos da escola de
adrendizes marinheiros.— Communicou-se ao
Quartel General.

— Ao Quartel General:
Recornmendando que providencie de modo a

serem os requerimentos de adiantamentos de
soldos acompanhados das competentes cader-
netas sabsidiarias dos requerentes, afim de
poder a Contadoria conhecer o aistorieee na
parte relativa a abano de vencimentos.—Deu-
se conhecimento á Contadoria.

Mandando nomear um carpinteiro da bri-
gada de artifices militares para servir na es-
cola ao aprendizes marinheiros desta capital
enquanto se tornarem precisos seus serviços
com os concertos da corveta Nitherog.

Mandando .addicionar á relação dos livros
que: constituem as bibliotecas das »avios da
armada, de que trata o aviso 680 de 2 de
geme ultinlo (0, aoguiritea Analyse dos instru-
n1000$ de sondar e perscrula-, os segredos da
natureza submarina ;A Doida de Todos os
Santos com relaçaa aos melhoramensos.de se„
porto ; Ensaio sobre as construeções emano
indígena» do Den:il. e Relataria da . selvia de
construcções animes do Instituto Petedinio
Breu jnilceeidreoi

ldo auterisação para realisar as bai-
xas dos soldados do batalhão naval André
Xavier da Silva, que completou o prazo legal
de serviço e Francisco dos Santos Oliveira, por
incapacidade physica.

Deferindo o requerimento do cabo do corpo
de marinheiros nacionaes José 'tolete Pitorra,
pedindo licença lura itssignar-se do ora em
demite José Francisco do Monte.— Deu-se co-
nhecimento á Contadoria.

—A' capitania do porto do Ceará, appro-
vando o acto pelo qual requisitou do Lloyd
Brasileiro uma passagem de primeira classe
até esta capital. para a senhora do •.ninliSn

n	 go,	 n'l	 , n ^C•	 n Io

Kepelie;ai do dia 25 (I: judia) de 1802

Ct»11111 unicou-s 3:
Ao Ministerio da Agricultura, Commercio

Obras Publicas, para providenciar como jul-
gar acertado, que, existindo na verba— Obras
(tiverem nos estados—, consignação —G dis-
tilai() de portes mriritimos — apenas o saldo
de 2e8-500$, segundo informou v Thesoura-
ria de Fazenda do estado do Rio Grande do
Sul, no telegramma de 15 do corrente que se
reinetteu por c .pia ao dito ministerio, deixou-
se por esse motivo de mandar cumprir o seu
aviso sob n. 925 de 7 tainhem do corrente, re-
quisitando a concessão do credito de 17.000
—0-0, ou 3W:711$, ao cambio de 111/8 d.
por le, atine de ser applicado t acqxdsição e

• remessa de materiaes destinados à commissão• das obras da barra do Rio Grande do Sul;
Ao mesmo ministerio, para providenciar

como julaar acertada, que deixou-se de mu-
dar cumprir o seu aviso n. 989 de 13 do cor-
rente no qual requieitara que lasse a Imprensa

indemn i sada, da quantia de 629g:900,
em qmi impartaram os trabalhos por elite fei-
tos para a Directoria do Commereo da saem-
tavia daquela ministerio, nos mezes de ja-
neira a março ultimas, visto existir apenas o
saldo de 4955,017 na consignação — Material
— da verba—Secretaria de Estado—por conta
da qual deve correr a despeza dc que se
trata:

A' Ret-rbedoria do Rio de Janeiro, para os
devidos effaitas, que o Tribunal do Thesouro
Nacional resolveu deferir o recurso, inter-

'', INtO pia Companhia Brazileira Torrens, do
I leg w.ao da dita recebedoria, que negou-lhe a
restitue:ao do que de mais pagara de Imposto
de industrias e profissões relativo ao exercido

l91. e tributou-a, no 20 semestre do me.e-
rno exercido para pagar as taxas da industria
que exere ,r, _ afim de se cobrar da roeerrente,
no exercício de 1892. a taxa de 1 1/2 V. pela.
tira . ios dividendos distribuidos no do 1891, o

• mies M somente as taxa- correspondentes á sua
industria, nos termos do art, 2' a 1° do re-
gulamento de 22 da fevereiro da 1888; de-
-veado a cobrança ser elfectuada oni duas
prestaçee, na ferina do art. 29 n. 2 do ci-
tado regulamento

A' Altandega do Rio de Janeiro, para os de-
vidos etreitos, que o Tribunal do Thesouro
Naeionat rascava(' temar conhecimento do pe.
eursa interpos'e por Romleiner ez comp., da
&cise) da dita allandega, que classificou no
art.r; 17 da tarda em vigor, para pagar a taxa

:N5f.YJ por kilogramma, o artigo contido
et ltitis caixas que submetteram a despaaho
em 11 te dazembaa de 1891 como—cartazee-
anu:meie s — e•entes do direitos, nos termos
da 3 , parte da nota n. 67 da. citada tarifa,
para o fim de, relbrmando a decisão
racorrida, wiantn aos impressos iguaea As

amestras ns. 3 e4. mandar que sejam des.
p„,a l ades nvree de direitos. sustentando-a,
pirem. quanto aos da amostra n. 2, visto se-
rem destinada*a involuero tias garrafas dos
vinho: de qui, fazem menção taes cartazes

A' Caixa da Aletar isação- Por officio da
secretaria. para os devielos clreitos, que na
thesouraria garal •loThesnure Nacional foram
entragues a.s seguintes apollees da divida

A Josa Teixeira . Pires Varela. 10, actual-
meai e de sua propriedade, do valor nominal
de leme cada urna, ns. 10'5.124, 19a.125,
2es,7e:1, 208.754, 211.041 a 211.014, 281.490
e"'-;1 197, as camas foram por alie arremata.
da g em preça e alli haviam sido caucionadas
por Evaristo de. Albuquerque (»tirão, em ga-
rantia da flama que prestara, a favor do cor-



Sabbado 2	 MARIO OFITICIAt
	

Julho (189214,..17ON

—A' Capitania do porto da Parallyba, defe-
rindo, em solução ao officio ri. 86 de 24 do
mez ultimo, o requerimento do secretario da-
quella. capitania Benjamin Constant Lins de
:Albuquerque. pedindo ser incluido no numero
dos contribuintes do montepio dos emprega-
dos civis do Ministerio da Marinha, porquanto,
na Iiirma do art. 3° do decreto n. 984 de 8 de
novembro de 1890 o resolução do Thesouro
Nacional de 25 de julho do 1891, tem elle di-
reito ao que solicita, fazendo a competente in-
scripção e devendo entregar na thesouraria de
fazenda a importancia de sua joie e soffrer em
seus vencimentos o desconte da quota mesnal
da contribuição, de acordo com as ordem em
vigor. --Communicou-se á. respectiva thesou-

Dia 28
Ao Ministerio da Fazenda,
Solicitando os seguintes pagamentos
De 1 7:538290, de que são credores : Nery

& 1.uisello, 11:627S651 ; á, Sociedade Anony-
ma. do ()az do Rio de Janeiro, 1:135$389 e ao
Lloyd Brazileiro, 4:77:4250 (aviso n. 2019)

De 6.216$992, de fornecimentos feitos ao
anumissariado geral da armada, nos mezes
de março a maio do corrente anno (relação

37, aviso n. 2021) ;
Transmittindo, para que se digne de pro-

videnciar sobre a concessão do neceasario cre-
dito pelo Poder Legislativo, nos termos do
decreto n. 10145de 5 do janeiro de 1889, os
processos de dividas de exercicios findos, que
não foram pagos por não haverem deixado
saldo as respectivas verbas dos exercicios a
que pertencem.

— Ao Quartel-General :
Remettendo a caderneta de peculio da ex-

praça do corpo de marinheiros nacionaes Dio-
nysio José dos Santos, para ser enviada ao
commandante da escola de aprendizes mari-
nheiros do Maranhão, afim de ser liquidada
pela thesouraria de fazenda e remettido o
producto á Pagadoria da Marinha.

Communicando que por decreto de 25 do
corrente foi transferido para a reserva o
1° tenente Alfredo de Azevedo Alves, por ha-
ver requerido reforma.—Fez-se identica com-
tnunicação á Contadoria.

— Ao Arsenal de Mariuha do Rio de Ja-
dein) remettendo, afim de ser enviada á. di-
rectoria de artilharia a relação do material
fornecido por W. G. Armstrong Mitchell &
Comp. a este ministerio e cuja traducção
acompanhou o officio n. 176:3de 9 do corrente.

— A' Contadoria, mandando pagar á viuva
do orneai de fazenda de l o classe reformado
Guilherme Pereira Nunes os vencimentos que
a este se ficaram devendo atá á data de seu
fallecimento.

— Ao Conselho Supremo Militar, tra,nsinit-
tindo cópia do decreto de 25 do corrente, que
graduou no posto de capitão do fragata o ca-
pitão-tenente Amaro da Rocha Chrystalina —
Comunicou-se ao Quartel-General e á Con-
tadoria.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, accusando o recebimento do officio de
3 do corrente, em que trata da partida
para esta capital do I° teneute Benjamin
Ribeiro de Mello, e declara ficar o capitão do
mar e guerra Victor Colidido Barreto encar-
regado das commissões de que se achava in-
cumbido aquelle

—Ao 1° secretario da Camara dos Deputa-
dos, transmittindo o requerimento em que o
secretario Durval Augusto Gomes e o (inicial
de diligencias Joaquim Tertuliano de Souza
Vieira da capitania do porto do estado de
Santa Catherine recorrerem á mesma camara,
solicitando augmento de seus vencimentos.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que José Joaquim
Ramos, operario de• 1 3 classe da °Moina do
caldeireiros de ferro do mesmo arsenal tem

- direito á gratificação astabelecida no art. 159
do regulamento de 2 de maio de 1874, e que
Ftayinundo Nonato, patrão-mor, pedindo au-
gmento de . vencimentos, deve recorrer ao
Congro° ou aguardar O. reforma do rega-

to,

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
estado da Bahia, tra.nsmittindo o decreto no-
meando José Alvaro Cova para exercer o le-
gar de almoxarife do mesmo arsenal, visto
não ter prestado a respectiva fiança José
Freire do Espirito Santo.

—A' Directoria da Repartição Meteorolo-
gica, communicando achar-se concluido o
serviço da collocação das boias no quadro das
agulhas.

—A' Directoria da Repartição de Pliaroes,
dec!arando que approva a proposta apresen-
tada p tra ser alterada a clausula 3 1 das in-
strucções contida.s no aviso n. 739 de 26 de
março ultimo, desde que conserva a mesma
cifra maacada para as despezas com a con-
strucção da casa destinada á residencia dos
guardas do pliarol de Santa Luzia, orçadas em
12:186$900.

—A's capitanias dos portos dos estados:
Do Rio Grande do Sul, transmittindo as

cartas demachinistas pertencentes a Guilhon
Augustine Boa.ventura Maria e John Cromartz
Browm.

Do Espirito Santo, declarando que a lei do
orçamento não consigna recursos para ele-
var-se os vencimentos do pessoal do serviço
dos escaleres da mesma capitania.

Do Rio Grande do Norte, declarando que
approva as preferencias dadas pelo conselho
economico, visto terem recahido em nego-
ciantes, cujas propostas offerecem preços mais
vantajosos, e recommenda que quando tiver
de lavrarem-se os contractos. tenha em muita
attenção o que informa a Contadoria da Ma-
rinha.

Do Pará, remettendo a portaria que con-
cede tres mezes de licença ao pratico-mor An-
tonio dos Santos Sarina.nho, para tratar de
sua saude, onde lhe convier.

—A' directoria da praticagem do estado de
Pernambuco,transmittindo a nota do Conselho
Naval, de 23 do corrente afim de que preste
os esclarecimentos nella solicitados.

—A' Inspectoria da Thesouraria de Fazenda
do estado do Ceará, deelaraudo ter resolvido
conceder a Costa & Comp., fornecedores de
viveres e sobresalentes aos estabelecimentos
de marinha e navios da armada surtos no
porto do mesmo estado, 10 °/., de porcentagem
afim 'de serem attenuados os prejuizos que sof-
freram, havendo saldo nas respectiva verbas.

—Ao 1° tenente Alvaro Agostinho Rosario
de Almeida, designando para na Europa ap-
plicar-se ao estudo de construcções navaes.

— A' Contadoria, autoriaando a mandar
adiantar a Sebastião Vallia Durão, 20 continuo
da secretaria da inspecção do arsenal de ma-
rinha desta capital, tres inezes de seus venci-
mentos, mediante desconto pela quinta parte
dos mesmos.

Communieando que o capitão-tenente enge-
nheiro naval Benjamin Ribeiro de Mello a 22
do corrente tomou posse e entrou no exerci-
cio do logar de ajudante da officina de torpe-
dos do arsenal de marinha desta capital.

—Mandando adiantar a Carlos Alberto de
Oliva Marinho, fiel do almoxarifado de ar-
senal de marinha. desta capital, tres mezes de
seus vencimentos, mediante fiança, indemni-
saneio a Fazenda Nacional por desconto men-
sal pela quinta parte dos mesmos.

ReqUerimentos despachados

Companhia . de Navegação a Vapor do Ma-
ranhão—Concedo a prorogação, sendo que
não se fará nova concessão.

Benedicto Manzano. — Compareça na se-
cretaria.

Braz Moreira da Silva.— Indeferido.

•Ministerio da Guerra
Por portaria de 30 (1. junho ultimo, foi no-

meado o pliarmaceutie) civil Eduardo José do
Moura Filho para o logar de pharma.ceutien
adjunto do exercito, no estado do Rio Grande
Ia Sul

Expeliente do dia 30 dc junho de 18.92

Ao Sr. ministro da fazenda, sol:citando pro-
videncias afim de que seja pago ao Lloyd.
Brazileiro a quantia de 37:963)40, proveni-
ente de passagens concedidas por conta. deste
ministerio no exercicio corrente a officiaes o
praças do exercito.

—Ao Sr. ministro da instruceão publica.cor-
rojes e t legraphos solicitando providencias
afins de .que, o 2° cadete sargento quartel-
mestre ao 30 batalhão de infantaria Climaeo
Epimaco de Araujo Lopes, possa praticar cima
telegraphia na estação da localidade em que
se achar o seu corpo, no estado do Rio Grande
do Sul, sem prejuizo, porém, do serviço i111-
fitar.

—Ao Conselho Supremo Militar remet ten-lo,
para consultar com seu parecer o requeri-
mento e mais papeis em que o coronel do ot
regimento de cavallaria Antonio Virg:lio de
Carvalho, pede que se lhe mande pigar a
differença de soldo de tenente-emattel para
o de major, a que s e. julga com (tirito.

— Ao Sr. 1° seerstario da Camara dos Srs.
Deputados remettendo, afim de que se digno
fazer presente á mesma camara, o requeri-
mento e mais papeis em que o prof. .sser do
curso preparatorio da Escola Militar da ca-
pital João Gottlieb Theodoro Ullaclzer pede que
seus vencimentos sejam equiparados aos dos
professores do Gymnasio Nacional.

— Ao governador do estado de Pernambuco
solicitando providencias afim de que, no pre-
sidio de Fernando de Noronha, sejam
dos os ex- soldados do e x , rcito Mano-1	 11-
cisco Vieira e Franci- Ataonio de Oliveira,
conforme pediram, os comes se acham cum-
prindo sentença na penitenciariowdo estado da,
Bahia.

— Ao inspetor da Thesnurar:a de Fazenda,
do estado do Ceará determinando que informo
se recebeu a portaria de 17 de março ultimo,
declarando que ao alfwes reformado do exer-
cito Bellarmino Accioli de vasconcenoscomR-
tem até 28 de outubro, vespera do dia em que
entregou o paiol da polvora á camara muni-
cipal da cidade da Fortaleza, na mesmo s-
tado, os vencimentos correspondentes ao lu-
gar, que exerceu, de encarregado do dito
paiol. e, no caso aifirmativo, porque não
foi cumprido.

—Ao inspector da Thesouraria. de Fazenda
do estado de Goyaz declarando, em solução ao
requerimento que acompanhou o seu officio
n. 63 de 6 de maio ultimo, do capitão Wefor-
ma& do exercito Antonio Basilio da Fonseca,
que o aviso de 30 de dezeinbro do anno findo
ficou nullificado pelo do 10 de 11março Ul-
timo.

—Ao director geral de obras militares:
Declarando, para os fins convenient , s, que

não sendo possivel attender ao pedido qtie fez
Manoel Jose Ventura, fornecedor de materiaes
para as obras da construcção de 11111 quartel
no Realengo, deve ser rescindido o seu comi-
tracto. abrindo-se nova concurreneia para o
fornecimento dos alludidos materiaes, si não
quizer o mesmo fornecedor sujeitar-ss :tos pai-
ços do seu contracto

Mandando orçar a despeza a fazer-se com
a construcção de uma casa nos terrenos lin rol-
legio militar, destinada para residencia
porteiro do mesmo estabelecimento.

—Ao quartel mestre general,deaarando,p
os fins convenientes, que, ita vista 1aos invçois
elevados porque foi proposto o fornecimento
do g,eneros alimentieios ao 5^ regimento tle ar-
tilharia, durante o 23 semestre /leste animo,
deve apenas ser acceito o de pão, confie:me
propõe o respectivo commandante no officio
n. 441 de 15 do corrente dirigido a essa re-
partição, prevenindo aquelle commanilante
que, confirme pede, é autorisada a Contadoria
Geral de Guerra a entregar-lhe mensalmente
a quantia equivalente a 140 reis diarins
praça arranchada para attender á compra de
lenha, verduras, etc.

—Ao director do arsenal do guerra da ca-
pital, declarando, para. os fins convenientes e
em solução ao seu officio n. 172 de 18 do ca.-
rente.. ruo é fixado o dia 11 do corrente
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para proceder-se ala ao concurso para O
pre enchi)mento da vaga de amaneense da
seeretaria desse arsenal, sendo nomeados ex-
aminadores, o ajudante desse estabelecimento
capitão de estado maior de artilharia Thomaz
Gavalcanti de Albuquerque, o °tildai ás or-
dens da direetiria da escola superior do
guerra, capitão do referido corpo, Urbano
Duarte de Oliveira e o professor da escola
miii til da capital, Joaquim Mendes Malheiros,
servindo de secretario um dos ofirciaes da-
quella secretaria.

—A' in tendencia de guerra
Declarando, para os fins convenientes, que

deve mandar entregar ao director do labora-
todo pyrotechnico do Campinho as carabinas
a Mini iraerviveis que ah i se acham e que
Ibraia (bulas em consumo

Determinando que providencie para que,
cam urgencia, se torne effectivo o forneci-
menti, já determinado, de capotes aos corpos
desta guarnição.

—A' Repartição de Ajudante General
D..terminando que proádencie para que, á

visto, dos papeis que se transmittem, seja sub-
metaido a eirasellio de investigação o alferes
quitei '1-mostre do 34" batalhão dó infantaria.

• Joaqrain d'Aloim Potangy, para se justificar
• da a cens:e:ruo que lhe fez o negociante José Lu-

cas ,In. Costa, estabelecido na capital do estado
do Rio Grande do Norte, de não lhe haver o
mesmo alferes pago a importancia dos objec-
tos fornecidos para a pintura externa do
quartel do mesmo corpo;

Approvando o acto do commandante do 3"
districto militar nomeando o capitão refor-
mado do exercito José Antonio Marinho de
Ou , iroz, pag, encarregado do forte de Santo
Alb:a^to no estado da Bahia;

Nomeando ajudante de ordens do quartel-
mestre general o tenente do 22^ batalhão de
infantaria Fernando José Farias da Costa ;

Dispensando do cominando da guarnição e
fronteira de S. Bnja, no estado do Rio Gran-
d() Sul, o brigadeiro honorario do exercito
Fra neiso Antonio Martins;

Transferindo : para o 13' batalhão de in-
fontariit o tenente do 1 . :Wolpho Fernandes
Monteim para o 21^ o tenente do 22' João
Ca..rano de Raia Albuquerque e para o 6^ o
tenente do 23 . da iflesmita arma Francisco de
Albuquerque Painaba ; do 6^ regimento de
cava liaria para o 9' da mesma anua o affin'es
J0:1 0 Candido da Silva Muricy e deste para
aqu ijle o alferes Aristides Arminio deAlmeida
Rego ; para a escola militar do estado do Rio
Grande do Sul a matricula com que o alumno
Fruetuoso Rabello Mendes frequenta as aulas
da desta capital, e para a do Ceará a com que
oaluinno Pedro de Araujo Pinto Lambem
frequ ,, nfa as aulas da desta capital;

Concedendo as seguintes licenças
Ao 2" tenente do 3^ regimmto de artilharia

Saladdel Ceellio de Queiróz. alumno da escola
superior db guerra, para, de ora em deante,
assignar-se Salathiel de Queiróz, confirme
pediu;

Ao paizano Manoel Couto para, no anno
proximo vindouro, matricular-se na Escola
Militar desta Capital, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigencias regulamentares, deven-
do assentar praça desde já e ficar á disposição
do respectivo commandante;

Por sessenta dias, sem vencimentos, ao sol-
dado do 32' batalhão de infantaria Francisco
.To?:é de Souza mitra tratar de negocios de seu
interesse no estado da Bahia, devendo correr
por conta provia as despens de transporte;

l'ara tratamento de sande : por dous me-
zes ao 2^ cadete 2^ sargento do 10° batalhão
de infantaria Alfredo Avelino Maia e Silva e
per tres mezes, no estado de S.. Paulo, ao
alumno da Escola Militar de Capital, Luii
Silva Paranhes;

Classificando nas armas de artilharia e in-
fantaria os offieiaes abaixo mencionados, pro-
movidos por decretos de 22 do corrente:

Arma de artilharia
2° regimento-1" tenente, Paulino da, RoCha

Frei ta g.
batalhão — I° tenente, Taciano Corregio

lacemori,

Arma de infantaria
l' batalhão — Tenente, Pedro da Costa

Leite.
151 batalhão — Tenente, Ignacio Ray-mundo

dos Reis.
21^ batalhão — Tenente, Ignacio Luiz da

Silva Brandão.
22^ batalhão — Tenente, Boracio de Vas-

concellos.
24" batalhão — Tenentes, Paulino José da

Silva Rosa e Alfredo Eduardo Nogueira.
29' batalhão — Tenente, Felippe Benirio da

Costa e Silva.
Mandando
Declarar ao eommandante do 3') districto

militar, em resposta ao seu Oleio n. 1178 de
2 de maio ultimo, que é approvado o acto do
mesmo commandante nomeando o major re-
formado do exercito Antonio Fernandes de
Souza Coussino para commandar à fortaleza
da GainbUa, no estado da Bahia, e p alferes
honorario Deocleciane Candido Camaragibe
para ajudante da mesma thetaleza ;

Contar, como tempo de serviço, ao alumno
da escola militar do Ceará Euclides de Oliveira
Cravo, o petição decorrido de 21 de março
de 1887 a 16 de outubro de 1890 em que
servio no exercito];

Pôr á disposição do commando da escola mi-
litar do Ceará, o 2' cadete, Sem corpo desi-
gnado. e actualmente á disposiçã , do da desta
capital, João Samuel Mundim

Servir no 1^ batalhão de engenharia o ca-
pitão do 17' batalhão de infantaria Guilherme
Rondot Avila.

Dar baixa do serviço do exercito, por in-
capacidade physica, ao soldadó do corpo de
operarios militares do arsenal de guerra desta
capital Manoel Gonçalves. — Fizeram-se as fie-
cessarias cornmunicações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 27 de junho ultimo, foi re-
movido o engenheiro Victoriano Borges de
Mello do cargo de ajudante do chefe do tra-
fego do prolongamento da Estrada do Ferro
da Bahia para o de drefe do trafego da Es-
trada de Ferro de Baturtié, devendo perce-
ber os vencimentos que lhe competirem.

Por outras de 30 de junho ultimo
Foram concedidos tios inezes de licença,

com vencimento na fôrma da, lei, ao encar-
regado do escriptorio technico da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, Eduardo Augusto
Guilherme Thompson, para tratar de sua
sande onde lhe convier

Foi prorogado por mais dous mezes, com
vencimento na fôrma da lei, a licença em cujo
goso se acha o engenheiro residente da Es-
trada de Ferro Central do Brazil. Domingos
Gabriel Fernandes Pereira, para identico fim;

Foi concedida, a demissão, que Pediu,
Eduardo Blas Nicolich do cargo de interprete
da Inspectoria Geral das Terras e Odonisacão
e nomeado para esse logar o cidadão \legal°
de Las Casas dos Santos ;
* Foi prorogado, por • mais tres 'Rezes, a li-

cença em cujo geso se acha O amanuense da
Inspectoria Geral de Ferras e Colonisação,
Carlos Antonio Machado, para tratar de sua
sande.

Por portarias de 1 do corrente
Foram nomeados
O engenheiro Narcise Ferreira da Silva San-

tos para o loga,r de ajudante de I a classe da Es-
trada de Ferro do Sul de Pernambuco, perce-
bendo os vencimentos eine lhe 'competirem;

O engenheiro Alfredo Novis para o logar de
1 . engenheiro do prolongamento da Estrada de
Ferro do Sobral, percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

Foram prorogadas : „•
Por mais 60 dias, ánn vencimentos na fórma

da lei, a licença em cujo goso se acha o agente
de 34 classe da. Estrada de Ferro Central do
Brazil, Francisco 1.,uiz da Nobrega, para tratar
de sua saude onde lhe convier ;

Pormais tres mezes, com vencimentos na
forma da lei, a licença em cujo goso se acha o
telegraphista de 3 .à classe da Estrada de Fçrro
Central do Brazil, Horacio Celso Vidéres de
Albuquerque, para tratar de sua, sande onde
lhe convier;

Por mais seis mezes,com vencimentos na fór-
ma da lei, a licença em cujo goso se acha o
1° escripturario da. 3s divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Joaquim Ferreira de
Assis, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Por mais ires mezes,com vencimentos !rafe-
ma da lei,a licença em cujo goso se. acha oen-r
carregado do Centro Commercial de S. Paulo,
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Chris-
tovão de Souza Dias o Moura, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

O ministro de Estado dos negocios da agri-
cultura, commercio e obras publicas em
nome do Presidente da Republica resolve
approvar a tabella dos dias de Sahida dos pa-
quetes do Llyod, Brazileiro, 'secção de Navega-
ção da Empraza de Obras Publicas no Brazil,
da linha do Espirito Santo, pára o 2° semestre
do corrente anno.

Capital Federal, 28 de junho de 1802. —Ser.
 Corria.

Lloyd Brazileiro •

Secção de Navegação da Empreza de Obras
Publicas no Brazil

Tabella para sabida, dos paquetes das linhas
do Espirito Santo e Cara.vellas, durante.°
2" semestre de 1892, de conformidade cem
a clausula I s § 7^ do contracto.

Linha de S. Matheus
I
Linha.de Cannavieiras

f3 de julho.
2 de agosto.
14 de setembro.
14 de outubro.
13 de novembro.
13 de dezembro.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1892. —Josd
M. do Mello Alvim.

N. 15.—Ministerio dos Negocios da Agri-
cultúra, Commercio e Obras Publicas—Di-
rectoria da Agricultura-3a secção—Rio de
Janeiro, 30 de junho de 1892.

Concedendo a exoneração que pedistes em
officio n. 12, de 30 de março ultimo, do lagar
de superintendente geral do serviço de enii-
gração na Europa, devo, por essa occa.siii3O,

manifestan. vos o apreço em que o Governo
Federal tem os serviços que, com o zelo que
vos é peculiar, prestastes ao paiz no exercieio
do cargo gratuito que vos foi confiado.

Saude e fraternidade.—Serzedelo Corrêa.—
Sr. Barão do Rio Branco.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA.

Espediente do dia 30 de junho de 1892

Declarou-se á Inspetoria Cerol das Terras e
Colonisação que, a porposta constante do seu
officio n. 915 de 2 do corrente, só pode ser
resolvida . depois que tiv er a sentença defi-
nitiva o processo a que foi submettido o inter-
prete da mesma inspectoria., José de Barselhos
Boom.

--
DIRECTORIA DO Costuram

Expediente do dia 1 de ju9to de 1892

Transmittiu-se ao Ministerio da Marinha
cópia tia nota da I.e ..t.a..ção AinerieaNt, pedindo
informações sobre a marinha mercante brazi-
leira, afim,de que o, mesmo ministerà)infOrme

:?arte c .ué lhe diz respeito.

17de julho
16 de agosto.
30 de setembro.
29 de outubro.
27 de novembro.
28 de dezembro.
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— Au.ori .:ott-se o Lloyd Brazileiro a con-
ceder passagem, de ida e volta. deste ao porto
de ltuenos-Ayres, ao engenheiro Jose de Car-
valho e Alnieida e ao machinista Antonio de
Siqueira Bmvps, qu , veio aquela Republica,
examinar material para estradas de ferro.

— Deela.rou-se ao inspector da navegação
subvencionada/atm o Lloyd Brazileiro foi mul-
tado em 200$, por ter o paquete Alapias tran-
sportado do Ceará para o Pará elevado nu-
mero de passakeiros de próa, o que constitue
inteacção do respectivo contracto.

— Antorisou-se o engenheiro chefe da fis-
calisação das estradas de ferro não só a efec-
tuar o contracto com Henrique Lavoi para a
construcção da planta plastog. raphica (em re-
levo) representando a balda de Guanabara,
cidades de S. Selrastião do Rio de Janeiro, de
Nictheroy e terrenos adjacentes, como tam-
bem os trabalhos da planta em relevo das
baldas de Todos os Santos e do Recife e os de
pliotographia.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 30 de junho de 1892

Declarou-se ao director en genheiro chefe
de prolongamento da Estrada de Ferro da
Balda, ter sido deferido o requerimento em
que os empregados do mesmo prolongamento
pedem a este ministerio, se lhes tornem ex-
tensivos os fltvores concedidos aos da Estrado
do Ferro Central do Brazil, por circular de
29 de dezembro de 1890, afim de lhes serem
concedidos annualmente nove dias de ferias.

—Autorisou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazi/ a mandar obonar ao
cavouqueiro da 2 residencia do centro dessa
estrada, Antonio Guimarães, duas terças par-
tes olos seus vencimentos (natio:4. nos termos
dó aviso n . 113 de 5 do maio do :unto passado,
até que se restabeleça das contnsões adqui-
ridas em serviço dessa estrada.

— Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a mandar (Ninar ao
niguista de 3 , classe dessa estrada. Estevão
Felippe, nos termos do aviso n. 113 de 5 de
maio do a.nno passado, duas terças partes dos
seus vencimentos diarios, até que se restabe-
leça dos ferimentos adquiridos em serviço
dessa via ferrea.

—Autorisou-se o chefe da eommissão
compras na Europa e Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, a titzer aequisição e remessa á
Estrada de Ferro Centrai do Brazil, do mate-
rial constante de um officio que lhe foi re-
mettido por copia.— Declarou-se tambem ter
sido dadas ás providencias necessarias no
sentido de ser aberto na Delegacia do The-
souro em Londres o credito para as des-
pezas com o mesmo material.

.—Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a providenciar para
que tenha transporte, pela mesma es-
trada, livre de frete, o material destinado á
construeção de um Lazareto que a intendei].
cia municipal de Lorena deliberou ali edificar,
mediatite relação que, para tal fim, for pw
ella presentada. — Communicou-se aquella
intendencia a expedição da ordem acima.

.—Autorisou-se o director da Estrada da
Ferro Central do Brazil a mandar abonar ao
guarda de armazem da estação central da
mesma estrada duas terças partes dos seus
veneimentos diarios até que se restabeleça
das contusões que na noute de 2 de março
ultimo adquiriu em serviço da referida via
ferroa.

Expediente de 1 de julho de 1892

Declarou-se: •
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil que, á vista das informações
que pres;ou, não pode ser deferido o re-
querimento em que o conductor de trem de

classe, Pedro Augusto de Bem, pMe tres
métes de licença ;

Ao director engenheiro chefe da Estrada de
Ferro C. , ntral de Pernambuco,que é applicavel
ao pessoal dessa estrada de litro a determina-
ção sobre frrias, contida no aviso n. 81 do
29 de abril ultimo, visto ter esclarecido dati-
vas resultantes da portaria, n. 106 de 29 de
dezembro de 1890, expedida a todas as re-

ipartiç -ws a cargo deste minsterio
Ao chefe de commissão de compras na Eu-

ropa e listados-Unidos do Norte, ter sido con-
firmada a sua designação para representar o
Brazil no Congresso Internacional de Caminhos
de Ferro em S. Petersburgo, e bem assim ter-
se providenciado no sentido de ser levado ao
conhecimento dos ministros da Russia e do
Belgica a sua designação para aquelle cargo.
Outrosim, ter-se solicitado do Ministerio da
Fazenda ordem para que seja aberto na dele-
gacia do thesouro emn Londres o credito de
100 francos e 15 centimos, quota com que o
Brazil tem de entrar para as despezas do alu-
dido congresso.

— Ao chefe da fiscalisação das Estradas de
Ferro :	 •

Determinando ser organisada nova commis-
são de tomada de contas da Estrada de Ferro
de Caxias a S., José dos Cajazeiros, visto con-
star a existencia do laço de paretitsco entre
os membros que comp-,ein a actual commis-
são ;

Declarando ficar concedida á Companhia
Trani-road de Nazareth autorisação para
abertura ao trafego o ult MO trecho até Amar-
gosa, com a imposição da multa de 2 n / pela
inobservancia da clausula 33' do respectivo
contracto.

—Ao Sr. ministro da fazendi, solicitando
necessarias providencias no sentido de ser sub-
stituido por outroo empregado de fazenda que
laz parte da conunissão de tomada de contas
da Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiros, no
estado de Maranhão, visto constar a existen-
eia de laço de parentesco com os demais mem-
bros da aludida commissão.

—Pediu-se ao ministerio das Relações Ex-
teriores providenciasse no sentido de ser le-
vado ao conhecimento dos ministros da Bel-
giea e da Russia ter sido desi gnado o enge-
nheiro Pedro Betim Paes Leme pira represen-
tar o Brazil no Congresso Internacional de Ca-
minhos de Ferro, em S. Petersburgo.

—A' Inspecção Gera' das Obras Publicas,
communicando, para seu conhecimento e
devidos fins, que fica de nenhum efeito o
aviso n. 100 de 20 de março do armo passado
pelo qual se mandou addir á mesma inspeção o
engenheiro Domingos Guilherme Braga Torres,
encarregado da fiscalinção das obras do arra-
samento do morro de Santo Antonio e do Cas-
telo.

REQUERIMENCOS DESPÀCIIADOS

Dia 15 de junho

Sociedade Anonyma Moinho Fluminense,
pedindo certidão 'Ias informações á vista das
quaes foi indeferido o sou requerimento de 22
de janeiro ultimo.—Indeferido, por não ser de
praxe dar ás partes vista das informações
Ministradas que, aliás, st servem ou podem
servir de base ás decisões do ministro sub sua
Inteira responsabilidade.

Dia 30 de junh o
Afonso da Cunha Brilhante, apresentando

os documentos que foram exigidos por des-
pacho de 8 do mez passado, quando o reque-
rente pediu que fosso transferido o seu con-
tracto para a fundação de nucleos á Compa-
nhia Industrial e do Construcções Hydraulicas.
—Auteriso a transferencia.

Dia 1 de julho	 •
Augusto Estruc, na qualidade de represen-

tante dos operarios da via permanente da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Selle o
requeriment411.

D. Emitia, de 4Sant'Anna Lopes pe(lindo
effectivida,de dos lo tavorea as:segar:L(1'5s pelo
montepio, a que teia direito pelo falecimento
de seu marido Pedro de Sant'Afina. Lopes, ex-
lofficial da delegacia, da Inspectoria. Geral de
Terras e ColonÁaqtto,—Deferido,

Lloyd Brazileiro pedindo pagamento do.
9:000$ das duas viagens redondas realisadag
na linha tio sul, idos paquetes Pei otas e Rio
de Duramt, sabidos deste porto nos dias 25 de
março e 1 de abril ultimos.—Pague-se, e im-
ponho a multa de 2:000$ pelo excesso de 10
prazos de 12 horas na viagem do Pelotas,
achando-se excluidos os 5 dias de quarentena
que o mesmo paquete sofreu no Rio Grande.

Lloyd Brazileiro pedindo pagamento de
2:250$ das cinco viagens redondas realisadas
na linha fluvial e costeira de Santa Catharina,
em maio ultimo.—Pague-se.

Lloyd Brasileiro. — Compareça no Diario
Officia/ para pagar a publicação de uma por-
taria.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 17 de junho de 1892

Ao Ministerio da. Fazenda
Solicitaram-se:
Providencias para que ao Dr. Antonio Limo-

eiro seja paga a diferença de vencimento en-
tre o que recebeu como professor de cadeira
extincta e o marcado para os lentes do Gynt
nasio Nacional Ira tabella vigente, durante o
periodo decorrido de junho a 30 do novembm
do anuo findo em que rege a cadeira de Por- • .
tuguez do 1 0 anno do 20 externato, devendo a
despeza correr pelo n. 28 do art. 9 da lei n.
26 de 30 de dezembro de 1891

A expedição de ordens para que ao mesmo Dr.
Antonio Limoeiro, a contar de abril ultimo em
diante e emquanto estiver regendo a cadeira do
Portuguez do 1" atino do 2° externato do Gyin-
nasio Nacional, seja paga, além dos vencimen-
tos que percebe como professor de cadeira ex-
tineta, a diferença entre estes vencimentos e.
os fixados para os lentes do mesmo gymnasio
na tebella vigente, correndo a despeza pela
consignação—gratificação a lentes suppletnen-
tares—da verba 150 do orçamento desto
terio.

Remetteu-se, em additamento ao aviso n. 780
de 25 de março do anno findo e em cumprimento
aodecreto legislativo rt. 42 A de 3 do corrente
que mandou contar,ao ex-porteiro da escola na-
cional das belas artes Manoel Pereira da Silvei-
ra unior para a sua aposentadoria, o tempo de
serviço efectivo no arsenal de guerra', o map-
pa do tempo apurado ao mesmo ei-porteiro,
do qual se verifica contar elle 21' annos, 5 oio
mezes e 8 dias de serviço.

Dia 13

Ao Ministerio 'da Fazenda conamunicou-se
que, por decreto de 14 do corrente, foi con-
cedida ao professor da 2" Escola, Publica do
sexo mascolino da ilha do Governador Anto-
nio lidaria° da Rocha, por se haver destin-
guido no magisterio durante 10 annos de efe-
ctivo exercício, a gratificação addicional de
600$, annuaes correspondente a quinta parte
dos vencimentos que percebia, quando com-
pletou aquele prazo em 25 de junho do anno
findo, devendo a respectiva despeza correr, a.
que se refere o exercicio findo, pelo n. 28 do,
art. 9"' da lei n. 26 de 30 de dezembro ultimo
e ao exercicio corrente pela.consignação—Pes,
soai—gratificações addicionaes a professores—
do credito aberto pelo decreto n. 722 A de 30
janeiro do corrente armo. •

Dia 20

Ao director da " faculdade de direita de S.
Paulo accusou-se o recebimento dos cinco:
exemplares de cada um dos programtnas de
!ensino de diversas cadeiras dos tres cursos dk
mesma faculdade' apresentados pelos respecti-
vos lentes e que teem de vigorar no anno
ctivo corrente, os quaes acompanharam o o1-4
fido de 24 de maio ultimo.

—Ao inspector geral de instrucção primaria
e secundaria da Capital Federal remetteu-se.
afim de ser presente ao conselhó director de
instracção primaria e secundaria para emettir
parecer, o requerimento em que o bacharel
Alfredo Coelho Barreto, profe,ssor de meca-
RiCae utronoulia dE,scola: Normal pede .;er



reintregedo no Jogar de lente da mesma me-
teria de 2^ Externato do Oymnasi Nacional do
qual foi exonerado em virtude do art. 73 da
Contituição.

—Ao director da Faculdalle de Medicina da
)faina autorison-se, á vista do exposto no te-
iegramma de 18 do corrente mez, a suspender
por um ute.z, a frequencia dos alumnos da-
quela, feculdade ás clinicas do hospital da Ml-
sericordia da capital daquelle estado onde ha
casos de febre amarela.

Dia 22
Ao governador do estado do Espirite Santo

remetteu-se o titulo do agrimensor pela Es-
cola Polytechnica José de Oliveira Gameira,
flue consta residir naquele estado, na Villa
de Guarapary, afim de lhe ser entregue depois
de assignado na presença daquele governador
ou na pessoa por elle designada.

Dia 23

Ao Sr. Eduardo Gonçalves Ribeiro accusou-
se o recebimento do officio-cireular de 1
do corrente, em que commItnica haver as-
sumido o exercido do cargo de presidente do
estado do AtnaeOfitie, para o qual foi eleito
em 22 de abril do corrente arme.

—Ao director da Faculdade de Direito do Re-cite deelarou-se, em solução aos telegrammas
de 18 e 21 do corrente, que não ha acto al-
gum suspendendo os artigos 286 e 288 do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 1.232 lide 2 de janeiro de 1891, e que
este ministerio não disp5e. de verba para oc-
correr a..s despezas com as gratiticfições, de
que treta o segundo dos referidos artigos.

Dia 25

Ao director da Faculdade de Medicina da
Ealiia conununicou-se que, por portaria do
23 do corrente, foram concedidos tres mezes
de licença, com ordenado, na ferina da lei, ao
Dr. Henrique Alaram da Matta e Albu-
querque assistente de clinica pediatrica da-
quella faculdade, para tratar de sua saude.

—Ao Sr. tenente Manoel Joaquim Machado
accusou-se o recebimento do officio circular
de 14 do corrente , em que communica
haver, naquella data aesumido, a adminis-
tração do estado de San ta Catherine, na qua-
lidade de governador provisorio, eleito pelo
respectivo congresso.

—Ao director da Faculdade de Medicina do
• Rio de Ja1P2iro communiceu-se que, á vista

do disposto no art. 39 do regulamento da-
quella feculdade e do parecer unanime dá
congregação, fica autorisado a conceder, inde-
pendentemente das provas de habilitação, ao
Dr. Caetano Antonio Claudio Julio Raymundo
da Gama Pinto, professor e director do curso
de pathologia e clinica oplitalmologica de
LisWa.: permissão para exercer a sua profissão
no Brazil.

Dia 28

Ministerio da Instrucção Publica, Correios
e Telegraphos — 3. secção — Capital Federal,
28 de junho de 1892.

Accusando o recebimento do vosso'officio
n. 279/2 de 24 do corrente, com o qual me
transmittistes cópia do telegra.mma em que o
administrador dos correios do Rio Grande do
Sul se refere á difirleuldade com que luta o
agente da cidade de Pelotas para effectuar o
pagamento de vales postaes era notas do
Banco de Credito Popular, visto que o com-
mercio se recusa a recebei-as, declaro-vos
para os fins convenientes que, em virtude da
circular n. 23 de 6 do corrente mez, expedida
pelo ministerio da fazenda, aquellas notas teem
curso forçado, e, pois, deveis fazer sciento
aquele funceionario que, si houver relu-
ctancia da parte do (enumerei° em recebel-as,
não eff•ctue o pagamento de vales postaes,
ou faça deposito da quantia que estes re-
presentem, na repartição de fazenda respe-
ctiva.

Saude e fraternidade.— Fereando Lobo. —
ár. director geral dos correios.

Dia 20

Communicou-se ao director geral dos tele-
graphos que, os 1.300 isoladores pedidos para,
a estrada de tem.° de Sobral, são destinados a
postes de madeira e deverão ser fornecidos'
sem braços e cavilhas, puem com braça-
deiras.

Monte-pio—Declarou-se ao director geral
dos teleg,raphos, em resposta ao officio sob
te 291 de 23 do corrente, que nenhuns direito
assiste a Antonia Reet Vianna e Maria Oli-
veira da Coneeição quanto it pensão a que se
julgavam com direito pelo fillechhento do vi-
gia de 2. classe Avelino Germano Bezerra: á
primeira, em virtude do disposto no § 1 0 do
art 33 do decreto n. 942 A de 31 de outubro
de 1890, por isso que, embora mulher do fal-
lecido, não vivia com elle era familia, confor-
me se verifica dá respectiva declaração, o á
segunda por não constar da respectiva decla-
ração, segundo o disposto no art. 33 e n. 10
do art. 27 do citado decreto, ser por aquele
vigia soccorrida.
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Por portaria do 30 de junho ultimo, foi no-
meado José Ra.ymundo de Oliveira carteiro
supplente desta repartição.

REDACÇÃO

Unia etnestieo de direito cose-
stitueional

O REFERENDUNS BESAA

( Continuado do n. 175 )

IS'

O leitor sabe que se agita, a proposito de
qualquer consulta popular, o espectro do cesa-
rismo, e isso deve causar-lhe admiração. E' a
pessoa regia que é desse modo posta em
causa. Ora é necessario dose de imaginação
pouco conuntun para comparar, mesmo do
longe, o rei Leopoldo quer a esse cabo de
guerra que aproveiteu-se de suas victorias e
de seu ascendente sobre as legiões para mi-
ulular a constituição romana, quer ao sus-
peitoso e sanguinario habitante do Caprea,
quer ao louco furioso que colocou sua irmã
entre as densas e seu cavalo no numero dos
consules, quer ao ridiculo esposo de Messali-
na, ou finalmente a esse histrião que incen-
diou Roma e atirou os christãos aos animaes
ferozes. O principo reinante se nos affigura-
va, até hoje, ser o representante perfeito da
monarchia constitucional; personificava-a, de
algum modo, aos olhos da Europa.

4( A Delgica, escrevia o armo passado um
jurisconsulto belga de reconhecido merito (1)
teve a grande felicidade de viver sob dons
prineipes respeitadores do espirito consti-
tucional. » Os publicistas de todos os pedi-
dos de boa mente reconheceram, até ao pre-
sente, que e a realeza belga conservou-se
sempre um poder neutro, librando-se acima
das ludas politicas, consentindo que os minis-
tros, sob a fiscalisação da maioria parlamen-
tar, exercessem a soberania real, procurando
ao mesmo tempo moderar e rectificar sua ac-
ção. » A propria força das ceusas obrigava a
Leopoldo II não desviar dessa linha, quando
seus instinetos pessoaes, as tradições de toda
a sua familia e o exemplo paterno não fossem
sufficientes.	 •

Não se é Cezar contra a vontade, e é segura-
mente a mais extraordinaria fantasia, empres-
tar a este rei prudente e probo as vistas ou
as ambições de um general Boulanger.

Mas o projecto do governo contém pelo me-
nos ( não deixamos de convir ) *una exten-
são da_prorogativa real e ee'a extensão pa-
rece a ?intuitos estadistas centraria. ao espi-•----

(1) L. Dupsier, advogado em Bruxelas, no
tomo 1 0 de sua obra sobre os ministros na
principaes paiees da Europa e da America.

rito geral do coliStitue;ão belga. O rei con-
s2rva, diz-se, o direito de dissolução : si julgar
que os eleitos não traduzem inala o pensa-
mento dos eleitores, si quiser tornar O pulso
á nação, basta-lhe poder dissolver escamaras;
ir além, é caluir no cesarismo. O argumento
não é sem replica.

Não ha analogia entre o referendam poste-
rior á votação das lels o a dissolução das ca-
mara.s. A realeza não unira o mesmo alvo em
um e outro caso,a,s duas medidas não teem o mes
mo a Icance.Si houver um desacordo permanente.
entre a centra dos representantes e o gabi-
nete sobre a marcha geral dos negocios pu-
leicos, e o rei julgar que a minara cessou de
ser o echo do peie, o resultado será a dissolu-
ção. Si ode:acordo pelo contrario, for passa-
geiro, e si limitar-se a uni unico ponto. jul-
gando-se saber que ao paiz pouco importa que
o poder passe de umas mãos para outras, ixe
der-se-ha legitimamente esperar que os adver-
sados de hoje não se reconciliem amanha?
Talvez haja dupla, vantagem em tomar o povo
para arbitro de contenda e deixar que func-
cone uma camara luoneeta, inteligente, la-
boriosa até que expire seu mandato. A fre-
querida das dissoluções é um grande mal.
Além de não ser conveniente que seja discu-
tido sem cessar o eleito pelo eleitor, a.renova-
cão apressada das cama.ras perturba os tra-
balhos leg'slativos privando-os de espirito de
sequencia: si além disso provoca o adiamento
de projectos importantes e subitas alterações
na direcção politica interior e exterior,
prestigio do parlamento poderá soffrer.

A consulta ao povo é expediente dos maig
uteis quando permitte evitar uma dissolução.
Acerescentemos que esta ultima medida não
obvia todos os inconvenientes e não responde
a todas as exigencias de ume situação uni
pouco complexa. Vimol-o na Suisse., quando
o corpo eleitoral, depois de haver rejeitado,
durante quatro annos, não semente a famosa
resolução sobre o •inquerito esc lar, porém
uma série de leis radicaes, mandou,entretanto,
crescida maioria radical ao conselho nacional.
E' que elle Ride perfeitamente partilhar, so-
bre unet ou mais questões, o pensar do mino-
ria pariamenter sem querer comtudo se ver
livre da maioria.

Approvais unia medida tomada por vossos
eleitos ? Quereis despedir vossos eleitos? São
duas questões distinctas, e o melhor meio de
conhecer o modo de pensar dos committenteg
sobre a primeira nãoé, verosimilmente, apre
sentar-lhes a segunda.

Entretanto não é dizer tudo quando volun-
tariamente reconheceu-se ao rei o direito de
dissolver as camaras, e inquerimos si o em-
prego do reli:remiam. posterior á votação das
leis não é, para a corúa, o unico meio de exer-
cer a segunda e não a menos importante do
suas prerogativas, hoje paralysada pela pra-
tica constitucional: querendo falar do di-
reito de reto. Ninguem contesta que tal di-
reito se ache inseripto na Cknistituição . e A
soberania, dizia em 1831 o sr.. J. B. Nothomb,
compk-se da vontade e da execução. A von-
tade acha-se na representação nacional, a
execução no ministerio. O poder permanente
influe sobre a vontade pelo v 'to e pela disso-
lução da mamara electiva. » De accordo, mas
como influir sobre a vontade pelo veto si dellQ
não se pinte usar ?

Cumpre convir, um dos dons ramos do «po-
der moderador» modelado pelos constituintes
de 1831. é o veto; porém, si este ramo é iner-
te, •o poder m(xlerador fica estropiado. Entre-
tanto o velo não é actualmente nas mãos do
rei, como claramente o explicou a declaração
de 2 de fevereiro de 1892, senão mna vã
attribuição. Não é praticado em Inglaterra,
desde o tempo da rainha Anua, e sabe-se que
o exercicio desta prerogativa abalou o Girou()
do infortunado Luiz XVI, elites mesmo que
as Tulheiras fossem invadidas pela sedição aos
gritos de: Aboi.,,o o ee!o ! Conseguintemente
constituição cedeu ao peso dos factos, e o rei
doe belgas. ligado pelos precedentes, seria
obrigado a sanecionar, actualmente, uma lei
votada pelas cameras, quando mesmo a jne-
gesse funesta, e si a julgasse inconstitucionuil.



chio) em hirta mais ou menos abaeta com a todo extraordinariamente o divorcio, que
ticillõdniain • Esta it'ids ser suspeitosa, in- depsndia simplesmente da carta. de divorcio
quieta. sem experiencia; Mas não é necessa- com que o marido expulsava a mulher de sua
riamante radical ou revolucionaria : não é caSt e restituia-lhe a liberdade de contraliir

	

ellas ? Talvez seja (BITU	
peias. Ainda nos tempos da dorni-

socialistas do Ilaid
ella que limitem vaiava em Saventhetn, os outras nu

governar com o povo, e eventos' que a arte de nação romana, Akiba sustentava que o 
ata.

governar ditileil em todas as epaans da bis- rido podia repudiar sua esposa, assim ques
toria, é lioje mais do que nunca : e, porém, encontrasse outra mulher que lhe agradasseEliezer,
p	

o povO O tidarios dachimerieo querer governar contra	
mais. E' verdade que algumas vezes, os par-

remos, dizia em 18'20: a0 amor é o verdadeiro venientes dessa doutrina pe

escola de Samai, como'

laço das sociedades ; estudae o que attrahe por exemplo, protestav

ram contra os incon-roprio Rover-Collard, que mais tuna vez cita-

urna nação, o que alia repelia; o que a asse- grande resultado.

rig,osa, mas sana

acto	

tiro a

pendei della, sede populares E' este lia oito

	 Emn caso de adunado, o laspud io deixava da

seculos o segrodolla aristocracia ingleza.0

	

	
dever juridico, religioso e moral, ao qual a lei
ser um direito dó marido paya tornar-se tuagura, o que a inquieta ; em uma palavra, de-

cido, e não ignora seu puderio. A realaza 	 Si a mulher féra infecunda por e
impulsionasse.
O constrangia si a embotada diamid ade não o

Desde essa epoca, a democracia tem ares-

viver sem alia, vever com ella. Sera possivel

	 espaço (te
belga pôde escolher entre os dons artidos

viver sem cila ? duvidamos muito. Quando a constituiu essse

dez asnos, devia ser repudiada, se:sendo op	 :

realeza manifesta a entençã.o de entrar .ear direito ariginario dos hebreus ; mais tarde
communicação directa com a nação, é appas Ag 	

f-act simplesmente um ineo	 -

rentemente urna tentativa ousada. é prova- 	

creitaval para o divorcio facultativo.

seja um passo necessario. 	

molestiaa contagiosas e repulsivas auto-
risavam tambero uni repudio. Ainda o auto-

velmen

Profundemos o estudo. De todas as propo- momento de ser aq

doavam o desvirgisamento anterior ao casa-te	 de sabedoria politica, talvez

siçaies contidas no projecto de revisão, a 1-e-- mento e conhecido do marido só

lnente no

forma essencialmente democratica, é sem dum- 	

ueile elfeetnado, a simples

vida a extensão do direito de suffragio. Si ul-	

Jo da lei mo-
conjugal.

teriormante corno na America, e eleitor ga- saica, a inobservancia do dever coo;

u

	

alio ás superioridades, si afigurar-se a	

A recusa desse dever constituía, tatnbens

todo o proposito que lhe querem dar urna li- para a mulher o direito de reclam

ar o da-
nhar	 ver-cio ou um supplemen to de seu dote. O

desregramento do marido e as sevicias graves
ção. si tiver thesouros de ternura para com

seduzir pelos politicians 

sem e,scrta por alie executada,s contra a mulher, a inaeo
OS ignorantes e os incapazes, si se deixar do-	

-

pulos, não será por culpa do referendum.	

tencia, uma enfermidade contagiosa; davam a
minar ou	 esta o direito de solicitar o divorcio.

na Inglaterra; e como é sabido. actualmente, 	

usta causa para divorcio..
reito eleito

da é airada para ambas
Poder-se-ha impedir larga extensão do di- os conjugues uma j

 eleitor-ai? Tanto quanto não era possivel 	

A ausencia prolongsx

pada prestar á nação o serviço mais assig	

como não podia. constem
e um hebreu quando retirava-se da patria,

ger soa mulher a,

lado interrogando directamente o corpo elei-

na- seguil-o, si alia não «queria, tinha de romper
os laços mstrimoniaes.

'Miguem nisso pensa na Delgicsa A carita.

si a	
de condemuar a

expectativa (los estadistas; si em periodo de uma instituição conco)nittante com a do cas1:.-

ao: pov:bs Occidentaes.
piado não co

Militas (Imas disposições sa transtmittiram
toral. Sim, si, por acaso. o sufrragio quintu-

tateamento e de inexperieneia, si (lessem

	 Emn Roma tambeM o divorcio foi semprerreispondesse immediatamente á

cansaras, variando (lescommedidamente a di- tempos. tombem o casameu-o raalis

mento. Sóinente o casamento do Ilamino do.

reação dos negocios publicas, ficasse ameaçada confitr

Jupiter não era divorcia,va l e. nos primeirasalarias desl-allecimentos e si a composição das

de fluctuaçaes perigosas, a realeza belga seria sobre a mulher. Mas neste ,aso, o ado 

pela

chamada por esse 1itcto a representar um semp

reatil que nteria a nco	 ianus, a tutelr.

papel util. Ora, alia, não poderia exercer essa 	

marido

acção, si a constituição não lhe outorgasse	

re dispunha do direito	 -

meios de ir ao encontro da democracia.	

esposa á morte	 lia adulterava si Luisa .
ficava as chaves da casa,	 matava ossi 

(Coa tinfia)	

filhos,si,se embriagava. Com o andar Aos tempos
b	 asbulhem o casamento contrahal sa, com a
solemnidade da confio-moei° foi stjarito ao ' ca

divorcio. submettido. então, ás forma:idades
religiosas da dilfarreatio. (2)

Entretanto não esteve em grande aso o
divorcio nos primeiros tempos de Ronha, o

queffaz dizerem alguns que)t) primeiro divoT-
cio oi o de Cavilam Ruga, no seculit VI.

Depois o divorcio tornou-se urna epidemia,
afrouxando os laços da familia, pervertendo
deaastindamente os costumes, dissolvendo a.
sociedade romana. 

A princípio somente o marido podia rapa-
dia.r (3) mas depois adinittiu-se que o divor-
cio tivesse, rogar pelo mutuo consenso ou is41.
vontade de um so dos conjugas.

Entre os germanas, ~bem encontra-se a
divorcio, por mutuo consenso, por adulterio,
homicídio e outras causas. (4)

O christianismo iniciou em Roma cern todo
o °ocidente a campanha contra o divorcio.
Embora a igreja não o tenha atacado de um
modo radical a principio. comtudo, póde-aart
dizer apesar da divergeneia dos textos ett .
dos padres, que apenas o tolerava ur- •
gida pelas circumstancias. Estatuiram-s0 .
medidas tendentes a didlcultal-o. desde que, •
o christianismo conquistou o throno ro-

.

(2) Diffurreatio genos erot stzerificii yuo
ter virmn et muliereat fichai dissolutio.

(3) Constitui queque (Rotearas) lojet;e.. q
dam (manou	 dura est voe u.caei
Meie tIfverter ae 	°tarife at 'artrite pern»	 ) ,

'I
-)•"-

ttaforuel repudiare—Plutareas, Rom. 22. II"'
(4) Vid. Glasson	 Le maríaye civil et h;

Em 1830, si as violencias da imprensa e os
erros de Carlos X alheara do pais, ramo pra
mogonito dos Bourbons, o estado geral da
opinião quasi se não modificara: a nação de
boa mento deixava o governo nas mãos das
classes médias e o regimen temperado que
surgira da nova revolução bastava á grande
maioria do povo francez. Além da fronteira
pão se pensava diversamente, e o acto do
congresso nacional belga, que luzia derivar
todos os poderes da nação (art. 25) estabele-
cendo o suffragio amoitado (art. 47), afigu-
rou-se tanto aos governados quanto aos go-
ventardes urna obra prima do espirito demo-
crata-a) e liberal. Esta circurnspecção teve um
termo ; os liberaes francezes animaram-se a
reei:trilar unia extensão do direito de sulfragio
e a tempestade de 1848 abateu-s' sobre a
França. Deixou não sarnenta França, mas
em toda a Europa vestigios iudeleveis. Quer
nos resignemos, quer nos regosijemos, pouco
importa: resignados ou satisreitoa todos os
homens politicos são obrigados a coruscar as
c.ousas em seu verkladeiro ponto de vista. Não
ha mais raciocinar, ((escorrer ou legislar como
em 1830.

Não pretendemos que se (leva cedas sobre
todos os pontos, em todas as eircumstancias ás
eiigencias, mesmo deaarrasoadas da /bano-
crac'è. Não ha concepção mais Palsa, na[te_
tualidade, do que a do um governo mona,.

Neste ponto de vista, seus poderes são muit
Inenos latos (I nc os do pisai/lente dos Estada
Udidos e tambem de quasi lados OS governa
dos de cada Estado na talião americana, ao
quaes a constituição federal e as constituiçaes
locaes concedem o veto swarensivo. Não só-'
memte alies são investidos com esse direito
como tambetn Usam, e a nação, a qual suas
funeções temporadas não fazetn sombra, e con-segnintementeacham que elle é bom.

Como ainda ha pouco recordava o nosso
saudoso collaborador Emlle de Lavares% desdea Viagem da Federação até Cleveland, o pre-
sidente da republica exerceu o direito de veto
cento e trinta e duas vezes, e Cleveland, de
1885 a 1889, recusou sanceionar tresentas
um hllZs, Talvez houvesse nisso alguma vai-
bidade de cesarismo; mas felizmento para
esses chefes de estado, a historia dos casarese pouco conhecida ao Novo Mundo,

Ora sara derribar a antiga constituição bel-ga, garantir a execução de uma de suas maisimportantes disposições? Si as constituintes
de 1892 encontra:asem meio (fadar, de facto, á
realeza o exercicio do direito de veto que jul-
garam conveniente conferir-lhe os 'constituiu-tas do 1831, desmereceriam alies de seus an-
tepassados ? Difficilmente o cremos. Resuma-
Mos: o rei que. póde, em .direito extricto em-
pedir a promulgação de uma lei má, não
piare, de facto, scan perturlar as reintlesestabelecidas, ha 60 annos, entre a cosia e o
parlamento, oppor a unias prerogaitivs, regia
ao voto das duas (amaras: poderia de ora e.n
deante, depais de consultar a nação, recupa-
rar o exercido dessa prerop;ativa. De um
lado dilatanase seus poderes pennittindo-lhe
consultar directamente o povoanas limitam-as
de outro lado, obrigando-o a partilhar com o
corna eleitoral seu direito de veto.

Quando a sanct,lio de uma lei não encontrar
bbstaculo, a conat registrará os actos da re-
presentação nacional: no caso contrario, a
nação dirá seu modo de pensar. Alguns esta-
distas pensam que a constituição ficaria com-
pletamente alterada ; sustentaram que deixa-
ria de ser int:data.

Então o governo belga será arrastado pelo
espirito detnocratico ! Aceelara sua marcha o
rompe Os diques ! Entrega á democracia pura
littla sociedade que lhe competia defender con-
tra suas reivindicações sempre crescentes !
Analvsemos miudamente esta nova objecção.

Antes de tudo convém notar que não esta-
mos em 1814 e nem em 1830. Naquella (lata,
a França estava =caçada do impado e da
guerra: a Europa partilhava essa fadiga.
'Nosso paiz accolheu a carta com reconheci-
mento; o suffragio limitado, que adornava a
aurora da libsalade, pareceu-lhe cem vezes
preferivel ao regimen do silencio e dos ple-
biscitos.

e

a
fi

c

( 1 ) Leis de Mana IX. 81. Entretanto
leis astecas só etneediam o divorcio por sen-
tença do tribunal 'special que nós pooTia-
mos chamar-1e casimentos — e querem os
historiadores que muita parcimonia tivessem
os juizes mexicanos em pronurfcial-o. Vid.
Prescot — Csa2u(sta do Állaries, Paris 1878—
Vol. 1 cal.

nrovos noções do log-islacilo
comparada sobro° divorcio

Os primeiros homens, como a maioria dos
selvagens, não faziam do casamento uma
união permanente e portanto o divorcio era
entre alies um facto de todos os dias. Com as
primeiras civilisaçaies ainda o repudio da
mulher se torna theil, quando alia não pré-
enche o fim que era reputado o principal e
mico do matrimonio—a proereação dos filhos.
issim é que o codigo de Mann declara que

pode ser repudiada a mulher que se mostra
steril, durante oito muros de casada ; tam-
em podem sel-o, ao fim de dez annos,aquella
ujos filhos morrem ao nascer, ao fim de onze
quella que só gera filhas e, desde logo, a que
illa com azedume (1).
Na Gracia antiga tambem a esterilidade foi

usta causa de repudio. Ilerodoto nos falia dos
ous reis espartanos que por essa razão, foram
()agidos a abandonar suas esposas.
O direito mosaico consagra o mesmo prin-

to,facilitando extraordinariamente o divorcio,
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mano. A mulher que se divorciava sem
justa causa era deportada ; o homem que
tinha igual procedimento perdia o direito de
contratar segundas nupcias. Si o divorcio era
fundado em motivo frivolo, a mulher que o
requeria estaria impossibilitada de casar-se
novamente. e o marido, em igualdade de con-
dições sofrida a mesma pena. mas por espaço
de 2 annos sómente. Esta transformação no
direito romano se foi accentuando de modo
que, 'no ultimo penedo desse direito, desap-
pareceu o divorcio por consenso 'mutuo (Nov.
140) e se estabeleceram os casos em que é
permittido o divorcio por queixa de cada uma
das partes. O marido pede repudiar a mu-
lher por adulterio, por tentativa de assassi-
nato contra cite, por abandono do domicilio
conjugal, por assistir a jogos e especta-
eidos publicos, e por ter tomado parte em
conspiração contra os poderes publicóScon-
stituidos. A mulher tem o direito de di-
vorciar-:se, quando o marido é conspirador,
quando attenta contra a vida de sua esposa.
procura corrompei-a e quando tem concubina.
A impotencia e o voto de castidade foram
outras causas do divorcio admittidas. Como se
vê, nesta meteria, o ultimo periodo do direito
romano é uma enxertação do direitocanonico.

Esta conquista da Igreja, que foi lenta em
ielação • ao direito romano, não o foi menos
em frente ao direito dos povos barbaros.
Assim é certo que sômente depois do Concilio
de Trento é que a doutrina dá suppressão do
divorcio Ibi geralmente admittida pela catho-
licidade. 'Pelas determinações deste concilio,
o casamento ainda não constunado podia ser
rompido para entrar um dos conjuges para a
vida religiosa, (5). Consumado a casamento
seu vinculo tornava-se absolutamente ilidis-
soluvel, admittindo-se somente a separação
rpood tharum et liabilitationew perpetua ou
temporariamente por causa do adulterio,
sevicias, heresias ou apostasia e para profes-
sarem ambos ou um só dos conjuges em reli-
gião approvada. concordando' ambos e fazendo
O não professo voto de castidade. (6)

Nosso direito primitivo; adoptando em ma-
teria de casamento a doutrina canonica, não
conheceu o divorcio no sentido amplo da
palavra, mas somente a separação de corpos
por adulterio ou sevicias, pois que as causas
heresia e apostasia, além de serem contra o
espirito de nossa constituição, dizem os civi-
listas que haviam cabido em desuzo.

Declarada a separação pelo juiz competente,
si era teeoporaria, o marido continuava na
administa7tção dos bens communs, com a obri-
gação de alimentar a mulher; si era perpetua
procedia-se á partilha dos bens, podendo cada
um . administrar os seus livremente como si
não houvesse casamento (7).

Foi a lei de 24 dejaneiro de 1890 que intro-
duziu o divorcio entre nós, ou melhor, que
admittiu outras causas para a separaçao de
corpos entre conjuges, pois que, como o de-
clara a citada lei, art. 93, o casamento valido
só se dissolve por morte de um dos conjuges.

O valido do divorcio, tomada esta palavra
no sentido limitado do direito ca.nonico, pode
ser feito por adulterio,sevicia ou injuria grave,
abandono do domicilio conjugal e prolongado
por dois annos continues, e por mutuo consen-
Umente dos conjoges, si lerem casados por
mais de (Mus annos (Lei cit. art. 82).

A lei de 24 de janeiro attendendo aos costu-
mes de nosso povo, á respeitabilidade com que
é cercada a familia brazileira, e sobretudo á
honestidade de nossas praticas que, por encon-
tarar excepções, não deixa de ser de uma
vul2arithitle ennobrecedora, não acocha o di-
vorcio porém simplesmente a separação de cor-
pos que não extingue o vinculo matrimonial.

E' uma questão melindrosa esta. Com a
simples separação creamos uma situação legal
que, além de impor linï injusto constrangi-
mento ao conjugo innocente, im e ellirá fa-
talmente os conjuges a contrahir relações Mi-

GA Monte — iees„,e.:t t. ,1,, aire:tu
994 e 905.

(6)Monte — op. ett. § 103.
(7) C. de Rocha § 239, Lafayette, Dir. de

fam.

citas e á procrear filhos extra-mrtrimoniaes.
e tudo isto importa uma perturbação na vida
domestica e social.

Por outro lado acenar com o divorcio, na
accepção lata da palavra é provocar desuiliões
frequentes •que ainda mais profundamente
dissolvem a colmesão da vida da fim milia e da
sociedade ( g). A solução m elhor parece que
seria permittir o divorcio cota a maxima par-
chisonia, em casos graves e taxativamente li-
mitado pela lei, interdizendo ao conjugo cul-
pasto contrahir outro casamento.

Entretanto, att-ndendo ás condições espe-
ciaes do nosso povo,que felizmente quasi des-
conhece esses lastimaveis escaridalos conju-
gaes tam frequentes em outras populações,
entendemos que o legislador procedeu com
acerto, não nos facultando o divorcio.
• Estabelecer o divorcie seria crear artificial-

mente uma perigosa instituição que. não cor-
respondendo ás necessidades sociaes, incitaria
a dissolução da sociedade fainilial.

Figura em primeiro togar como causa para
o pedido da separação de corpos o adulterio.
Realmente é a lesão mais directa e mais grave
á santidade do matrimonio, á moralidade e
disciplina das relaçees conjugaes. Mas a lei
declara que, eia alguns casos, o adulterio não
poderá ser motivo aceitavel para o divorcio.

Assim, si a mulher tiver sido violentada, o
marido não poderá allegar esse lacto, para o
qual cila não concorreu. como fundamento
do pedido de divorcio (art. 83 A 1). Receio
que uma tal disposição dê logar a que a chi-
e-um disvirtue facilmente a intenção do legis-
lador, e me parece que a macula subsiste sem-
pre tal é o extremo melindre da honra
feminil, e que a dignidade do homem brioso
é muito susceptivel para se curvar a essa (lis-
sx)sição da lei. E' uma infelicidade para a qual
não concorreu a mulher, mas que se não pôde
dignamente eliminar.

Não póde ser tambem . allegado o adulterio,
si o autor houver concorrido para que o reo
commettesse, e quando tiver sobrevindo per-
dão do outro conjugo (art. 93 ssA 2, e 3). Pre-
sume-se perdoado o adulterio, quando o con-
itere innocente. depois de ter conhecimento
deite, houver cobabitado com o culpado.

O mutuo consentimento só pôde ssr motivo
de divorcio quando os conjuges forem casados
por mais de deus animes.

O divorcio de nossa lei, jà, ficou dito, não
dissolve o vinculo conjugal, produz sómente á
separação dos corpos, podendo os coniuges se
reconciliarem em qualquer tempo, e laz ces-
sar o regimen dos bens. que são partilhados,
como si o casamento fbsse dissolvido, não po-
dendo com a consiliação entrar de novo para
o regimen de que saturam pois continuarão
a ser livremente administrados por cada um
dos conjuges sem a menor intervenção do ou-
tro. (Lei, arts. 88 e 89).

Em França o divorcio á moda romana, foi
estabelecido com extraordinaria
pela lei de 20 de setembro de 1792. Diz um
eseriplor que, nos vinte e sete mezes seguin-
tes á promulgação dessa lei, os tribunaes pro-
nunciaram cinco mil novecentos e noventa e
quatro divorcios e nos tres primeiros 'nozes
de 1793 houve tantos divorcios quantos casa-
mentos (9).

O Colhe.° Civil (art. 1803) foi mais cauteloso
admittindo divorcio nos casos especificados
nos arts. 229 e seguintes. O adulterio da mu-
lher, a concubinagem tio marido, (10) sevi-
cias ou injurias graves. condemnação a penas
infamantes e o consentimento mutuo. Além
do divorcio, o Coligo franeez manteve a sepa-
ração . de corpos que pode terminar por divor-
cio, si os esposos não se reconciliam.

A lei de 8 de maio de 1816 aboli° o
divorcio e, em seu logar, deixou sub-
sistir sômente a separação de corpos. De-
s---

(8) Ein França depois do restabelecimento
do divorcio. a duração média ilas casamentos

se.4undo a es!attiea, não excede
a 12 •'"anos. E são :ts classes de profissões libe-
raes as que mais abusam fi divorcio.

(9)Glassoisdl. p. 261.
(10)E' certamente injusta esta distincção

para o efeito dó divorcio.

pois de muitas vicitudes e de calorosa dis-
cussões, na imprensa e no parlamento, a
doutrina do divorcio restabeleceu-se com a
lei de 27 de intimo de 1884, segundo os princ:-
pios aceitos pelo . codigo Napoleão, salvo,
(planto ao divorcio por mutuo consenso, e á,
faculdade da reconciliação para os divor-
ciados ( 1 1).

O codigo italiano rejeitou o divorcio o
acceitou simplesmente a separação dos corpos,
Cl codigo psrtuguez e, o novo codig,o hespa-
nhol adoptaram a mesma. doutrina. Como
entre nós, perante esses codigos sômente a
morte produz dissolução do casamento.

Na Inglaterra, Allemanha, Belgica, Hollan-
da, Suissa, Romania, Russia, Dinamarca,
Suessia,, Austria-Hungria, existe o divorcio
ou exclusivamente ou acompanhado da sepa-
ração pessoal,

Na Inglaterra existem as duas instituições.
As causas de separação são ceadulterio vo-
luntario e não tolerado, sevicias, molestias
incuraveis e abandono por mais de dois annos
O divorcio propriamente dicto, não goza da
favores nesse paiz e o acto de 1856, que o re-
gulamentou, o cerca de restriess-ss tendentes a.
difilcultal-o. Outróra só o parlamento podia.
decretar o divorcio, e hoje que os juizes e
tribuna,es civis o podem fitzer,não houve ainda
abuso.

Uma extranha disposição do direito ingiez
é a que permitte, quando o divorcio for pro-
nunciado por causa de adelterio, ao conjugo
culpado desposar seu complico. Julga-se ató
que faltou aos principios da honra, diz Glas-
son, o homem que, depois do haver seduzido,
urna senhora casada, não repara sua falta.
desposando-a.» (12) .

O adunem simples da mulher nas condi-
çõe em que auctorisa a separação, poderá ser
um motivo justo para o divorcio ; porém o
homem necessita de ser revestido de certas
eircumstancias que o tornam por assim dizer
escandaloso, como a bigamia. o incesto, o
rapto, e o estupro.

Na Allemanha, apesar 'sia lei geral
1875, não . encontramos omitia& legislativa.
em relação ao diN-oreio. O Cisligo SaXOnip

e o Landrecht prussiano, porem, nos da-
rão noções suflicientes sobre o modo por-
que o direito ademão considera o divorcio.
O codigo saxonio não permitte o divorcio por
consentimento reciproco. As causas que esso
codigo admitte são o adulterio voluntario e
não tolerado, sem a distincção injusta do
direito franeez, e inglez entre o adulterio do
marido e o da mulher ; os crimes contra a
natureza ; as relações sexua,es com creaneas
menores do doze tronos; a bigamia ; o aban-
dono prolongado por mais de dois annos ; a
recusa do dever conjugal . ; a embriaguez ha-
bitual e recalcitrante; a tentativa de assassi-
nato contra o outro conjugo ; as sevicias ;
condenmação a prisão por tres mezes em razão
ao denoto doloso ; a elienação mental incura-
vel ; e a mudança de religião. A mulher tem
tun motivo para pedir o divorcio, que lhe
peculiar, e e a de constatação medica do
infermilule tal que o casamento faça pericli-
tar sua existencia.

Além do divorcio o codigo saxonio adtnitte
a separa,ção temporaria, nos mesmos casos de -
divorcio e naqelles em que a vida em com-
mum dos conjuges põe em risco a existencia.
do outro, ou de um filho, ou quando uru
deites, vive licenciosamente.

O principal deffeito desta legislação ê a
grande quantidade de motivos para divorcio,
além da limita de uni system, rigoroso e sobrio.
Os mesmos defeitos, com aceentuação maior se

(11)O art. 295 do cod. Napoleão prohibia
a reunião dos esposos divorciados. A lei do
1884 a permitte, sob a condição de que os
esposos não hajam contrabjdo segundo casa-
mento seguido de divorcio, mas exige nqva.
celebração de casamento e não permitte mala 	 s
que fiçain novo pedido de divorcio depois do
reunidos, a não ser por condeumação de um
deites a pena infamante.

(12) Le d n •oite et 'es institulions l'Angleteri-e
•tona. NI p. 181.
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encontram no Landrecht, prussiano. Notarei
como disposições que apresentam um certo cu-
nho especial as vezes de extranheza no direito
prussiano: 1° a que, distinguindo entre o
adulterich do marido e o da mulher, não .per-
mitte a esta que se opponlia, ao divorcio alie-
«ando que o marido William aldulterou, em
quanto que deixa ao marido o direito de pro-
duzir essa allegação para contrariar o pedido
de divorcio ;..2° a que concede o divorcio
quando o marido emigrou por causa de
tuna violação da lei ou (piando por uma
convenção ante-nupcial a mulher se havia
eximido do dever de acompanhar o esposo
.tora do paiz ; 30 o que estatuo o divorcio
(piando o marido, 'por culpa sua, cahiu em
impossibilidade de sustentar a mulher.

As outra causas do divorcio são mais ou
Menos as mesmas do Codigo saxonio, e'elais a
importancia,, toda interinidade repulsiva e
consentimento reciproco.

Na Belgica o na Hollanda as causas do di-
voteiô são as mesmas do Codigo Napoleão;
entretanto o Codigo civil hollandez (art.
2n4). colloca em pie de egualdade o adulterio
do marido e o da mulher e accresenta, como
causa de divorcio o abandono doloso de um
dos esposos por mais cinco annos.

Na Suisso„ o divorcio é regulado pela lei
federal de 24 de dezembro de 1874, que não
acceita o consentimento mutuo como causa
do divorcio. A par do divorcio subsiste a se-
•aração de corpos ou da mesa e cama como
dizem os codigos da SUiSSa germanica (Treti-
ming u Tich -uud Bett).

. Nos Estados Unidos da America do Norte
ekistern tainkam a vinculo e a separação tem-
poratia ou perpetua, mas o asstunpto é regu-
lado por,. cada Estado particularmente. Em
geral as causas ao divorcio são o adulterio,
sevicias e injurias graves, excesso, abandono
vo/untario e prolongado, embriaguez habi-
tual. Em alguns Estados ha notavel tenden-
cia para favorecer o divorcio, augmentando-
lhe as causas (13).

Na Argenlina, a (endeitela e outra. Ahi °
divorcio' consiste simplesmente na separaçã°
de corpos, separaeion parsona/ de los esposos
stn que si dissolva el vinculo matrimonial,
como diz a lei de 22 de novembro de 1888t

As Causas de separação são as mestrias de
nossa lei menos o mutuo consentittento, no
que andou acertadamente o legislador argen-
tino, e mais os mãos trarás frequentes ainda
que sere gravidade e a provocação de uni dos
con juges ao outro para commetter adunado
ou (Nitros dilictos.

CLOVIS BEVII,AQUA.

Ma Revista ileademica, do Recife)

(13) Em suacuriosa obra The divoree pro-
blem, uni escriptor americano mostra com
df..bis , estatisticos, que a thlião norte ameri- .,eana e o paiz do mundo onde mais se veri-
ficam divorcios. Em 1885 se deram ahi23.472
emquanto que na Allemanha se realisaram'
apenas 6.181, : na Ruasia 1.789, na Austria
1.718 e na Suissa'920.

RENDAS PUBLICAS

TRIBUNAES
Tribunal Civil o Criminal
Não tendo havido sessão do conselho na

4' feira, haverá amanhã, sabbado, ás 10 1/2
horas, sessão extraordinaria..

Secretaria do Tribunal, I de julho de 1892.
—O secretario, M. Ramos Moneorvo,

NOTICIÁRIO
'T'elop;rammas— O Sr. Vice-Presi-

dente da Republica recebeu os seguintes:
RECIFE, 28 —Saudamoa a V. Ex. pelo acer-

tado acto do Congresso resolvendo que conti-
nuasseiS conto Prcsidente, da Republica.—
Capitão Pedro Alexandrino.— Tenentes Do-
ptingos Leite,— Ain/diano.— Serra Martins,
coronel emiti/andante do• 14^ batalhão o se-
nador.

FORTALEZA.. 28 — O dircetprio do partido
federalista deste estado, de accordo com a
moção votada hoje no congresso cearense,
congratula-se comvosco e com a patria pela
vossa continuação na alta direcção do paiz,
como a garantia mais segura, no estado difil-
canino actual, da ordem, progresso e engran-
decimento de nossatrk.t.r.a..— Antonio Pinto
Nogueira Accioli, presidente do congresso. .

S. Luiz, 30— Corninunico-vos que foi hoje
'approvada, a seguinte moção: O congresso do
estado, do l‘aranio resolve felicitar o ma-
rechal Floriano Peixoto, .Vice-Presidente da
Republica, pelo seu acrisolado patriotismo em
repellir • os inimigos da patria brasileira, ga-
rartinclO'• a tranquillida,de publica, e plan-
tando na administração do paiz a mais irra-
preheusivel moralidade.—Mour,lo, presidente
do congressoa

• S. Luiz, 30— Tenho a maior satistlic,ção em
enviar-vos minhas ainceras felicitações por
terdes recebido das, duas primeiras corpora-
ções da União Brasileira a confiança absoluta
de dirigir •os sens destinos ate ao fim do pe-
riodo presidencial, o que era de inteira aspi-
ração do 'povo brazileiro.— Belfort Irira,
governador.

PoRTC; ALEGRE. 30 — Acceitai cordiaes fe-
licitações pela vossa permanencia, no cargo de
Presidente da Republica e pela pacificação
deste estado.— Major Rodolpho Brasil.

CAMPOS, 30 —A Camara Municipal de Cam-
pos, por votação mianime, como seu primeiro
acto, hoje que se constitue, resolveu felicitar
V.Ex.,conio teltho a honra de o fazer na qua-
lidade de seu presidente. pelo governo patrio-
tico e justo que tem feito, protestando ao go-
verno seu leal apoio.— O presidente eleito,
Dr. Manoel Joaqutoi da Silva Pinto.

'ftlribunal 410 Thesouro
oional Aos 30 de junho de 189,2, reu-
niu-se 'o Tribunal do Thesouro Nacional, sob
a. presidencia do. Sr. ministro da fazenda,
dohando-se presentes os Srs directores-gerae,s
das' Rendas Publicas, do Contencioso, da To-
mada de Contas e da •Contitbilidade.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o tribuna/ resolveu

Dar provimento aos recursos interpostos :
Pôr Francisco de Paula alayrink, do despa-

cho proferido pela recebedoria desta capital,
afim de mandar excluir do calculo por ella.
'feito para o pagamento do imposto de indus-
trias e profissões sobre' as machinas,a mortona
e outros apparelhos aclherentes ao solo, e per-
tencentes, ao estabelecimento de fundição que,
juntamente com o predio n. 92 da rua da
Ga.mbôa, adquiriu por compra feita a Joaquim
de Mattos Faro, as importancias de 39:000$ e
de 2:026,R, provenientes dos modelos,desenhos,'
moveis e eta.usllios ; (lavando. porán, ser co-
brada a taxa dr 5 0 /„ da trafisferelfeia das em-
barcações que -lá-Lati parte do activo do dito
estabelecimento, de accordo. ecout o n. 4 da ta-
fbella annexa ao regulamento de 31 de março
de 1874

Por Braga Sampaio & Comp., da decisã°
pda qual a The.souraria de Fazenda do estado
da Bahia não-tomou conhecimento, á vista do
disposto no art. 15 § 2^, e art. 22 do decreto
n. 355 A de 25 de abril de 1890, • do que para
cila interpuzeram do acto da alfandega do
mesmo estado classificando como— metim não
especificado — para pagar a taxa de 2A por
kilogramma, parte do tecido que submetia-
ram á despacho em 23 de julho de 1891, como
— metim de algolão estampado, proprio para
forro,—sujeito a de 1$200, na fórma do artigo
488 da tarifa em vigor, e itripoz-lhes a multa
de direito em dobro, na importancia de
130$100, pela differença de qualidade, — para
o fim de mandar despachar com aquella clas-
sificação somente o tecido igual á amostra
n. 1;
•Por JoaA Antonio Portella, do despacho da

Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul. indeferindo a reclamação que
lhe dirigira contra a exigencia por cila feita
do sello fixo de t200, nos recibos das quantias
de 25.$ para cima, consignadas ao recorrente
por offieiaes do exercito, por conta dos re-
specti vos vencimentos.

—Indetbrir es recursos interpostos:
Por Botelho & Aguiar, do despacho da The.

souraria de Fazenda do estado do Pará,
gando provimento ao recurso que pula cila
interpuzeram do acto da anandega (ro, dito
estado, que impoz-lhes a multa de 4:280$625,
correspondente ao triplo do valor das merca-
dorias contidas em uma Caixa marca B—A&A,
n. 107, vinda no vapor Lon/ranc, alli entrado
a 10,de novembro de 1880, como contendo 68 1
kilogrammas, peso liquido, de rendas de al-
godão. e na qual foram encontradas 70 kilo-
granimas, peso bruto, de amostras, caixas Ve-
lhas e vastas, retalhos e diversos artigos sena
valor, tudo em completa desordem, e prohibiu
a entrada tios membros da Mencionada firma
na mesma alfimdega, e suas dependencias;

Por Castro, Irmão & Comp. da decisão da
Alfandega do estado da Prrailyba, que classi-
ficou COMO — tecido de phantasia — para pa-
gar á taxa de 3$ por kilogramma, na fôrma
do art. 504 da taritir, o tecido que submette-
rain a despacho em 2 de maio do corrente
anuo como—setineta lisa, lavrada ou adamas-
cada— sujeita á de 2.500 por kilogramina., na
forma do art. 476 da citada tarifa.

—Finalmente, amei tar a fiança offerecida por
Francisco Speridião Rodrigues Vaz, como al-
moxarife da l a secção da Intendencia da
Guerra, garantida com a h ypotheca de uni pre-
dio sito á rua do Conselheiro !R agallaes eyia
tro. de propriedade do Dr. José Antonio
Magalhães Castro, ficando, porém, dependente
o valor do dito predio do jul gamento de aspe-
cialisação da mesma hypotheca.

Um navio submarino ~cri-
eano—M. van Witten, hollandez, mora-
dor em Terreneuve, diz ter resolvido de
modo satisfactorio o difficil problema da nave-
gação submarina.

Proprtetario, armador e inventor, cons-
trui° elle um navio em firma de charuto,
que tatu 68 metros de comprimente .dous lemes,
duas helices, e com o qual navegou debaixo
de agua em , grande profundidade,obtendo uma
ve'ocidarle superior a 10 Milhas. A força mo-
tora é a electricidade,, que tombem fornece a
illum i nação .

São empregados quatorze homens na mano-
bra do navio, e M. van Witten propõe-se, de-
pois de uma viagem de experiencia na costa
da America, tentar a travessia do Atlantico,
inda Bordeaux.

Pagado riado Thosouro —Pa-
gam se hoje as folhas de subsidio dos Srs.
senadores e deputados, secretaria da policia,
Inspectorias de Hygienne,de Sande dos Portos,
hospitaes de Santa Barbara, Santa lzabel e
S. Sebastião, Montepio de Marinha, Inspecto-
ria 'de Instrucçã.o e de Terras e Colonisação
(no Thesouro).

IN()va jazida carbonifera
Descobriu-se recentemente.no estreito de Ma-
galhães,uma, formação earbonifera,que poderá.
ser de grandes vantagens para os navios do
comitereio que freçuentam essa ?arte do
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O encouraçado aMiantono-
in.)1x),-0 Min nton O nt oh, o novo monitor de
duas torres, foi o ultimo navio da marinha
dos Estados-Unidos lançado ao mar ; a con-
strucção, porém, fui muito demorada, pois co-
meçou em 1874, nos estaleiros da Dela:ware.
Como todos 03 navios do mesmo typo, o Mian-
tononaoh é muito raso sobre a agua e a velo-
cidade muito deixa a desejar. Elia, com ef-
feito, é sómente estimada em 10,5 milhas.

O Miantonomolt actual é todo de ferro, com
excepção das chapas de encouraçarnento que
são de aço, e é, segundo diz o Scientific Ame-
rican, em todos os sentidos uma reproducção
exacta do velho monitor de madeira., do mes-
mo nome.

Tem 76m ,25 de comprimento; largura extre-
ma,16.",90; calado metlio,4" 1 ,30; deslocamento,
3,815 toneladas; potencia em cavalos indica-
dos, 1,030; pontal extremo, 5 331 ,30 cem 91 cen-
time tros de casco acima da linha de II uctuação.

As 'nutririas são do systetna compound, ac-
cionando duas helice,s gemem. O casco é pro-
tegido por cinta encouraçada de 1%85 de
largura, 17 centimetros de espessura na parto
superior e quo se estende a 45 centimetroa
abaixo da linha de flutuação. A secção se-
guinte é composta de duas chapas superpor-
tas, uma de sete e a outra de cinco eentirne-
tros e a couraça termina em seguida com
uma espessura de 7 em , 6. O convez,
quasi plano, terá pouca de,clividade , é
formado por duas chapas de aço de 22 milli-
metros de espessura cobertas com soalho de
pinho de 10 centimetros. •

As torres temer' 28 centimetros de eneoura-
çamento, roforçado com colchão de madeira
de 25 centimetros,que,por sua vez. é revestido
de duas chapas de aço, tendo cada unia 13 mil-
limetros. Estas torres, que medem 7 1,3 ,30 do
diametro, estão elevadas quasi dons metros
acima do convéz e suportam um blockhaus
que tem, pouco mais ou menos, 2 m ,40 de
diametro na base e eleva-se de 60 a,70 cen-
trunetros acima da cobertura das torres.

Em cada torre estão instalados paraliela-
menta, dons canhões de retro-carga, de 25 cen-
titnetros, accionados por um apparelho liy-
drairlico.

Abaixo da plataforma da torre estão alo-
jadas as munições. As granadas e cartuchos
estão arruinados convenientemente e são tra-
zidos para baixo da plataforma por urna pe-
quena linha ferrea circular. Uni ascensor eleva
as munições até á plataforma, de onde são
transportadas por um outro carrinho até á
abertura da cula,tra.

No idoekhaus que fica por cima das torres,
o official encarregado visa por duas pequenas
aberturas em cruz, uma a vante e a outra a
ré, exactamente paralelas e cujo plano verti-
cal passa pelo eixo dos canhões. Ao lado dele
lia um mostrador que indica o grão de incli-
nação de cada uma das peças; elas são apon-
tadas por mn movimento de rotação que ar-
rasta a torre.

Do centro da torre, porém sem fazer corpo
com ela, desce uma colunaria ôca até ao porao
e pormitte a communicação com os differen-
te,S compartimentos do navio.

Sem mudar de posição , o official
do blockliaits .faz mover a torre que
commanda de modo a observar em
todas as direcções, cleNa ou abaixa á von-
tade os canhões para a pontaria e pôde dis-
parar um e outro ou 03 dous simultaneamente,
calcando simplesmente em um botão electrico
que commun i ca a intlanimação á espoleta.

Logo depois do fogo, a torre Ode gyrar e
apresentar ao inimigo o lado imposto.

O systerna de tubos destinados ao machi-
nismo hydraulico segue a columna &a que
passa pelo centro da torre.

O Miantonontoh tema um mastro militar
de aço.	 •

Armairnto — 4 canhões de retro-carga de
25 centitretros, nas torres, sando coda um
cerca de 22.000 kilos, e tenuo 8 ,",25 a 9.",15
de comprimento'. Teem estes canhões um al-
cance effectivo de 7 milhas com carga de 116
kilos. O lirojectil, do inso de 228 kilos, é fun-

dido e com camisa de metal doce; (reatem cerca
de cinco kilos de polvora explosiva, encerrada
em 128 pequenos saccos de algodão.

O Miantonomoh teia tambern uni appa.re-
lho de governo, posto em movimento do blo-
ekhaus, por meio da electricidade.

As torres são munidas nas bases do golas
de couro, que impedem a passagem da agua,
e o movimento de rotação se faz por meio
de engrenagem eollocada na parte inferior
das referidas torres.

Tern duplo casco, sendo o intervalo entre
as paredes de 70 centimetros. E' iluminado
á luz eleetric.a. •

Bibliotheea da, Escola Vo-
lytechnica.—Duranteo mez de junho
foi frequentada por 479 leitores, que consul-
taram igual numero de obras em 626 volumes,
sendo: mathematicas, 234; seiencias physicas
e naturaes, 89; engenharia civil, 96; philoso-
phia, 15; diecionarios, 22; jornaes sclentificos,
15; historia e geographia, 3; litteratura, 5; es-
criptas em portuguez 67; fráncez 399; inglez
12; hespinhol, 1.

Dos 479 leitores, 71 frequentaram a biblio-
thecaá noute.

EDITAES E AVISOS
l'retoria

O Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreirajuiz
da 14' pretoria na freguezia de Inhauma, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,attendendo á conveniencia do serviço pu-
blico,passam de ora avante a ter legar as a,u-
diencias deste juizo ás' 3-* e 6" feiras ás 10
horas do dia. E para que chegue a noticia a.
todos, mandei passar este edital.

Dado e passado na 14' pretoria, 1 de julho
de 1892. Eu, Rodrigo Januario de Oliveira
Romeu, escrivão, o subscrevi.—Dr. Joaquim
de Lima l'ires Ferreira.

Secretaria de nstado dos No-
goeios da Fazenda,

VENDA DE I'M TERRENO SITUADO NO MORRO DE
SANTOS RODRIGUES, NO FIM DA RUA DE SY.°
DINIZ.
Não tendo sido aceitas as propostas apresen-

tadas para a compra do terreno devoluto no
'fim da rua de S. Diniz, contivo ao que foi
desapropriado pelo governo, pára o alarga-
mento da mesma rua e da de S. Nicolão, no
morro de Santos Rodrigues, de ordem do Sr.
ministro dos negoeios da fazenda faço publico
que, no praso de 30 dias, contados desta data,
recebem-se nesta secretaria de Estado novas
propostas, em carta fechada, para a compra
do referido terreno ; o qual tem n a fôrma de
um quadrilatero e as dimensões seguintes:
frente para a rua de S. Nici láo 12"', 05; fun-
do 22.'3 ,25 ; lado que fica junto á. barreira
283. , 85; e o quarto lado 26 metros.

Para mais esclarecimentos, os pretendentes
poderão dirigir-se á directoria geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negoeios da Fazen-
da, 10 de junho de 1892. — Verissimo Julio
de Moraes, oficial-maior.	 (.

Fazenda do Santa Cruz
Previne-se a todos os foreiros e arrenda-

tarjes desta fazenda que deverão comparecer
nesta superintendencia afim de effectuarem
os pagamentos correspondentes ao corrente
atino.

Santa Cruz, 1 de julho de 1892.-0 super-
intendente, 'retardio Marques de Lemos
Bastos.	 (•

--
Recebedoria

3^ DISTRICT°

Relação dos predios que solfreèttm aumento
no valor locativo para a deducção do im-
posto do exercicio de 1893 (art. 2° do de-
creto n. 9.766 de 14 de julho de 1887.
Rua da Ajuda:
N. 11, Maria Valado Veday.
N. 23, Julio Cesar da Motta.

mundnt para o governo chileno,a quem per-
tence u territorio. lia uns 20 annos que fa-
743u1 uso, nos vapores, do carvão de pedra pro-
cedente de terrenos proximo á Punta Arenas,
tendo sido construida, para o transporte da
hulha ao porto, unia linha ferrea de bitola
est-,eita com sete milhas 'de extensão. Este
• bustivel sr.g,co, apezar de ser um tanto
quebradiça, é empregado satisfactoriatnente
misturado com o carvão de Gaites.

Tendo fundeado recentemente no estreito
-um vapor italiano, o commandante" descobriu
durante uma curta excursão que fez em terra
um filão de excellenta carvão, que occupa
uma arca consideravel.

Contadoria Geral da, Guerra,— Pagam-se "'roje os corpos de engenheiros,
os de estadris-inaiores de artilharia, de la e 2'
Classe, e de saude, inclusive as secretarias
dos howkritaes. prets dos corpos, consignações
para e.limentos de familias e na Fabrica de
Polvora da Estrella a folha dos empregados
e as ferias dos operados.

Armada chilena — O ministro da
'marinha vae mandar construir um poderoso
encouraçado, superior em tudo, solidez, força,
artilliarie., etc, ao Capitan l'rat, em construc-
ção em Toulon, • nos estaleiros da Forges e
Clieu l:ers de la Mediterranée.

Com o novo encouraçado, que se chamará
Congresso, a esquadra Chilena ficará consti-
tu .tda do seguinte modo

Encouraçados : Almirante Cochrane, Capitan
.Pra:, El Congresso, Blanco Encalada, que es-

• peram pôr a nado.
Monitor encouraçado : Haasear.
Cruzadores: Esmeralda, Presidente Erra-

: ri;, Presidente Pinto.
Corvetas : O'Higqins, Abtao.
Canhoneiras: Pi tcomago e Magallanes.
Contra-torpedeiros:. Almirante Liptch e Al-

uirante CoadelL
Transporte Aquila.	 •
Avisos: Condor e Huemul.
Lanchas a vapor, diversos avisos, dragas,

lanchas-torpedeiras, pontões. chatas, navio
escola. etc.

O monitor Halscar vae receber dons canhões
de tiro rapido; pretendem tilintem, para dar-
lhe mator velocidade, tirar a torre.

Correio—Esta repartição expedirá ma-
la". hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Potosi, para o Rio da Prata e Pacifico,
l evando malaappara Matto Grosso e Paraguity,
llecebendo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até às 3 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 4, objectos
pa-ea registrar até ás 3 idem.

Pelo B •azil, para os portos do norte, para
'Victoria, Amarração e Obidos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
dUr,ilo até ás 8 idem.

Pelo &derma, para Nova-York, recebendo
Impressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 7 idem.

Pelo Hitmetaha para Teneriffe; Plymouth e
Londres, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 8
idem.

Pelo Segurança, para Santos, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 101/2, ditas com porte
duplo até ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Pelo Metana, para Las Palmas, Genova e
.Napoles, recebendo Impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3
Idem •

— Amanhã:
Pelo Mathilde, para Itapemirim, Victoria,

Caravelas e Cannavieiras, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior ate ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Siráts, para Nova York, recebendo
impressos ate ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 7, objectes para registrar

4tté ás G da tarde de hoje.
•

•
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N. 33,	 Jorge JOrt0 Dodworth.
N. 35, Antonio José Tavares da Silveira.
N. 43, Luciano Augusto Lopes.
N. 45, _Antonio Pereira de Sá Peixoto.
N. 51„lu-é Ferreira Sophia..
N. 57, José Fernandes Viliela e outro.
N. '59, Rita Engracia Duque Estrada God-

dfroy e outra.
N. 61, Padre Francisco Mendes de Paiva e

outros.	 •
N. 69, Pedro da Silva Carvalho.
N. 73, Perpetua Felicidade Monteiro - dos

Reis.
N. 75, Rita C,a.ndida Pereira Barbosa.
N. 77, Theresa Amelia. Guimarães Sainann.
N. 79, João Rodrigues da Silva Rosa.
N. 89, Maria Luiza. de Magalhães.
N. 95, João Francisco de Macedo Ferrão e

outro.
N. 99, Antonio Miguel da Costa Braga.
N. 103, Joaquim Antonio Gonçalves Bastos.
N. 107, Claudio dos Santos e outro. 	 •

• N. 109, José Alvares da Silva Penna.
N. 119, Maria José de Andrade Silva e

outra.
N. 121 e 123, Barão de Drumond.
N. 125, Luiz Marciano.
N. 127, Erancisco Dias Guimarães.
N. 153, Manoel da Silveira Goulart.
N. 159, Conego Eduardo de Souza Freire.
N. 161, Ernestina, Isabel e outras.
N. 167, Anna Lousada da Silva. .
N. 169, Antonio José Duarte Lima.
N. 177, Maria da Gloria Leite.
N. 179, Visconde de Silva.
N. 193, José Marques de Carvalho.
N. 207, Luisa e Sylvia.
N. 16, Dr. Vicente Ferreira Gomes Sobral.
N. 20, Francisco Samann.
N. 24, ManoM L: Condido da Silva Leal.
N. 30, Domingos José Gomes Brandão.
N. 36, Mano:4 Antonio Pereira. .
N. 40, João da Fonseca Souza e outros.
N 48, Francisco Claudio da Silva.
N. O. Hospital da Ordem 3- , do Carmo.
N. 58, Francisco Condido Moreira da Silva.
N. 60, José Maria de Souza.
N. 64, Manoel Fernandes de Moura.
N. 70, Baroneza, de Mucury.
N. 72, Antonio Francisco Ruas.
N. 74, Avelino Coelho da Costa.
N. 76, Tit,o José Fernandes Couto.
N. 82, Zeferino Martins dos Santos.
N. 84, Manoel Garcia de Mello.
N. 88, Miguel de Souza Braga.
N. 98, Antonio. Maria Ferreira Gomes.
N. 100, Antonio Joaquim da. Silva Braga.
N. 104, Miguel Rodrigues de Lemos.
N. 108, Leopoldina Nunes de Figueiredo.
N. 116, Bernardo José Ferreira Braga.ni.
Rua Santo Antonio :
N. 1, Albino de Araujo Guimarães.
N. 7, Celestino Lourenço de Oliveira.
N. 17, Joaquim de Carvalho Bastos.
N. 21, Barão de Villa Velha.
N. 23, Carlos Americo de Sampaio Viannka..
N. 27, João Antonio Gomes Brandão.
N. 29, Anna Custodio Vieira de Andrade.
N. 10, Convonto de Santa Thereza,
N. 14, Laura dos Santos Pereira e outro.
N. .16, Carolina Resse Simonard.
N. 13, Irmandade de 8. Pedro.
N . 'A ft Mesma.
N. 4, ON0111 Teroolra, da ConoeiçãO e Boa

.Morte.
N. 34, José Antonio Alves da Costa.
Rua Guarda Velha :
N. 1, Joaquim Francisco de Faria.
N. 11, Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
N. 13, o mesmo.
N. 27, Antonio Fernandes da Silva.
N. 31, Dr. Francisco Pinto Ribeiro.
N. 35, Dr. Francisco Joaquim B. Segadas

Vianna..
N. 37, Miguel Rodrigues de Lemos:
N. 39, Luiz Pires Garcia.
N. 41, João Augusto Forreira.
N. 47, Domingos José da Silva.
N. 49, Bernardo- José Ferreira Bragança.

• N. 10, Manoel da Costa Guimarães.

N. 4, Bartholomeu Corrêa da Silva,
N. 16, Rosa Maria de Jesus Couto.
N.22, Domingos José Gomes Brandêo.
N. 24, Felisberta. Maria do Sacramento.
N. 28, Luiza Claudina Pereira de Carvalho.
Ns. 31 e36, José Marques de Carvalho.
N. 38., o mesmo.
N. 42, o mesmo.
Ns. 44 e 46, Francisca Carolina de Mendonça

Ziezo.
Rua D. Manoel :
N. 7, Companhia M. de Conservas Alimen-

ticias.
N. 19, Deolinda Maria de Andrade.
N. 21, a mesma.
N. 23, Maria Gertrudes Diogo da Veiga.
N. 25, Manoel Joaquim Pimenta Velloso.
N. 27. o mesmo.
N. 14, Convento de Santa Thereza.
N. 27, o mesmo.
N. 18, João Teixeira de Souza.
N. 22, Antonio Teixeira Rodrigues,
N. 24, Antonio de Souza Nogueira.
N. 28, Ernestina Camara Fortes.
N. 32, Antonio Gomes de Avellar o outros.
N. 34, Isabel Liberal de Mattos.
N. 39, Ernestina Camara Fortes.
N. 40, José Corrêa Picanço.
N. 44, José de SOIM Cardoso e outro.
N. 46, Francisco Ayrosa Gaivão.
N. 48,-Antonio Manoel Fernandes da Silva.
N. 52, José Joaquim Peixoto.
N. 54, João Antonio Marques.
N. 58, João Baptista da Fonseca.
N. 60, Antonio Manoel da Rocha.
Rua Sete de Setembro:
N. 1, Manoel Gonçalves Castanheira.

.N: 23, Maria Leonor Totta Ramos. •
N. 25, José Francisco Ramos e outros.
N. 29, Irmandade da Lapa.
N. 33, Manoel José Adolpho Salingre.
N. 37, João JOSO Gonçalves Junior.
N. 39, Marianna Engracia Machado Diniz.
N. 41, Visconde de Azevedo Ferreira.
N. 47, Attilio Rosselli.
N. 49, Carlo:is de Pauline e outro.
N. 51, Catharina Lacourte.
N. 53, Antonio Januario Muniz.
N. 56. Lura Curtines Saxe.
N. 57, Joaquim Mendes de Faria Guimarães.
N. 61, Manoel Fernandes Malheiros.
N. 63, José Pinto de Oliveira.
N. 71, Senhorinha Amalia de Araujo e

outra.
N. 85 Henrique Desiré Donière.
N. 93, Hospital dos 3", do 'Carmo.
N. 99, o mesmo
N. 107, José Teixeira de Almeida e outro.
N. 121, Luiz Teixeira Marques.
Ns. 123 e 125, Dr. José Ferreira: de Souza

Araujo.
N. 131, Gertrudes Gonçalves de Oliveira

Lopes.
N. 133,
N. 135,
N. 141,
N. 151,
N. 153,
N. 165,
N. 167,
N. 173,
N, 179,
or.
N. 183,

Machado.
N. 187,
N. 205,

beiro.
Ns. 207 e 209, Julio Borges Diniz e Julieta

Borges Diniz.
N. 213, Theophilo Pronst.
N. 215, Antonio Maria de Altneida e outros.
N. 217, Philomena lida Pinheiro.
N. 219 Bento Teixeira Bastos.
N. 231,•Maria, Joaquina de Oliveira.
N. 235, Jn,lio Borges Diniz e outzo.
N. 8, Rodrigo Vena.ncio da Roei!. Via.nria.
N, 10, Antod% Francisco da Costa.
N. 14, Ordem 3 , do Carm•.
N. 22, João BaptIsta de Araujo Pereira.
N. 24, André Noé.

N. 30, José Antonio de Lima Rabello Moura.
N. 32, José de Souza. Maio.
N 34, Dr. Antonio Fernandes Pereira Por-

tugal.
N. 44, Francisca Rosa da Conceição e outro.
N. 46, Dr. Francisco Ribeiro da Silva e

outros.
N. 52, Victorino Coelho Pereira.
N. 56, Religiosos d'Ajuda.
N. 58, Roman Bongard.

• N. 60. João Francisco Pires e outros. e'n,
N. 62, Dr. Carlos Augusto Flores e outros.
N. 64, Ernesto Paulo Lacaze.
N. 86, Amelia Rod.igues Ferreira e outra.
N. 90, José Alves Pereira de Magalhãea.
N. 98, Augusto do Souto Mayor o outro.
N. 100, Francisco de Paula Carvalho. -
N. 104, Feliciano José lIenriques.
N. 120, Francisco Pinto Torres Neves e

outros.
N. 128, Fortunato de Freitas CrÁstro.
N. 130, Manoel Cardoso Gaspa.r.
N. 134, Maria Elisabeth Hohnann.
N. 138, José Antonio Soaros Pereira.
N. 142, Victorino Rodrigues Ribeiro.
N. 148, Francisco Lopos Terras.
N. 150, Anna Maria de Jesus.
Rua da Assetnbléa:
N. 5, João Antonio de Araujo Vasconeellos

e outro.
N. 7, Serafino da Rocha Machado Corrêa.
N. 9, Manoel Francisco Vieira.
N.11, Cesario Augusto de Mello.
N. 13, Elidia Augusta da Costa e Souza.
N. 29, Religiosos de S. Bento.
N. 33, Francisco Dias Guimarães.
N. 39, José Ferreira de Araujo e outro.
N. 45, Barão do Flamengo:
N. 55, Barão da Villa Velha,
N. 57, João Mendes de Araujo'
N. 59, José Pires Portella.
N. 65, Domingos do Es:pirito Santo l‘Ia-

galhães.
N. 81, Fernanda Augu4o da Rocha.
N. 91, Antonio Manoel Fernandes da Silva.
N. 103, Manoel Henrique Fernandes Ta-

pi".N.113. João José Alves da Costa.
N. 115, Arabella e outra.
N. 121, Luiza. Joaquina da Costa Peixoto o

outro.
João José Alves Costa..

N. 6, José Pereira de Malzalhães.
N. 14, Dr. Daniel Ped.fo Ferro Cardoso.
N. 16, Dr. I,opo Dir.17; Cordeiro.
N. 20, Francisco RodrigtA Alvares cm

ouNNtro. 3942.0,

R..'éligiosos do Convento da. .Ajuda
'Mut& José Moreira Reating.

N. 50, Amalia Augusta de Oliveira Lisboa.
N. 52, Maria Luiza Silveira da Motaa Aze-

vedo,
N. 54, Linda America e outro.
N. 60, Luiza Marmello de Lima.
N. 62. Emma Mangeon.
N. 56, José AntonioSoares Pereira.
N. 70, Joaquim Augusto de Menezes e

outros.
N. 76, Feliciano. Castilho Costa. Ferreira.
N. 80, Arthur Nogueira da Silva Guima-

rães:N 84,
Anima, Mesiat de A. liondain.

N. 94, João Antonio Gomes Brandão Filho.
N. 112, Domingos José Ferreira. Braga.
Rua de S. José :
N. 9, padre Antonio Marques de Oliv&•ra.
N. 13. Francisco Sanam,.
N. 15, Carlos Ernesto Gomes Silverio Itbsa.
N. 27, Domingos Ferreira Lino.
N. 33, Antonio Marques da Silva AaTosa.
N. 35, o mesmo.
N. 41, Antonio de Calasans Rayth. •
N. 45, Luiz Francisco da Silva e outros.
N. 47, Josephina da, Camara Martins.
N. 51, Luiz Antonio Gouvéa Junior eeutro.
N. 59, Dr. Antonio Alexandre de. Oliveira

Lobo.
N. 69. Baroneza. de Uruguayana.
Ns. 71 e 73, João Goçalves Pereira Br.stos.
N. 77, Jeanne Berthe Faure.
N. 83, Manoel José Monteiro.
N. 89, Maria da Conceição Esteve& Ribeirooutro, 

Antonio Januario Muniz.
Ilenrigne Germaek Possollo.
Manoel Pereira.
Ernesto do Carvalho Souza e Mello.
Arnaldo José de Castilho.
Anna Bernardina, Vianna da Costa.
Ordem 3a do Bom Jezus.
Arnaldo José Castilho.
Domingos José Gomes Brandão .lu- .

Ayres Baptista da Cunha Silveira

Genova, Sotero de JesoR.
Dr. Pancra,clo F".'éderico Carr Ri-
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* N. 93, Carlos Maxinio de Souza.
N. 95, João Gonçalves da Silva.
N. 99, Ordem 3 1 da Conceição e Boa Morte,
N. 113, Amelia Regis de Oliveira.
N. 121, Da.ningos Manoel Rodrigues de Sá.
N. 2, Manoel Corrêa, de Sã.
N. 4, Maria Igna,cio Monteiro.
N. 16, Francisco de Salles Rosa.
N. 24, Dr. Antonio Augusto de Carvalho

Mont eiro.
„ . 28, José Joaquim Moreira Freire.
N. 30, Jean Baptista Casemir Casena.ve.
N. 42, Maria da Cunha.
N. 44, Manoel Dias Machado.
N. 59, Agueda, menor.
N. 52, Albino, menor.
N. 64. Carlos Alberto Fernandes e outro.
N. OS. Carolina Maria da Cunha e outro.
N. 72, Domingos José da Motta.
N. 94, Córo da Candelaria.
N. 10-1. Emanuel, menor.
N. 108, Maria Julia de Paula e outra.
N. 114, Isabel Eulalia Guimarães.
Ns. 116 e .118, Anna. Custodia Vieira de

.Andrade.
Rua S. Francisco de Assis:
Ns. 1 a 37, Hospital da Ordem 3 A da Peni-

tencia.
Ns".43 a 49, Ordem 32 da Penitencia.
N. 51 Sus. ' ne" Alanibuze.	 •
N. 53, Anna Carneiro Ramos.
N. 55, Antonio José Duarte Lima.
N. 57, João Travassos da Costa.
N. 61. Miguel An,onio de .abrau e outros.
N. 65, Avelino Coelho da Costa.
N. 67, João Baptista da Fonseca.
N. 71, Octavia, Bellion e outro.
N. 73, José Machado Ferreira.
N. 77, Anna Constança F. da Silva Pinto.
N. 81, Rita Pahnira da Costa Nogueira.
N. 2, Bernardina C. de Souza Miranda.
N. 4, Anna, de Barros Franco Campos.
N. 20, Antonio Moreira da Fonseca.
N. 26, Rodrigo Jcsé Gonçalves.
N. 40. Rosa Elisa da nocha.
N. 42, Thereza Maria Gomes Brandão e

outra.
N. 44, Fran.cisco Cardoso Gaspar.
N. 46. Manoel Cardoso Gaspar.
Ns. 56 e58, Antonio Alves Torres Carneiro.
N. 60, Orminda Regadas Valerio de Car-

valho.
N. 90, Irmandade Nossa Senhora do Parto.
N. 94. Antonio Dias Ferreira
N. 102, Dr.pancracio F. Carr Ribeiro.
N. 104, Marianna Luiza. de Aguiar..
N. 112, Henrique Luiz Gonçalves . Vianna e

outro.
N. 126,Francisco Silvino e SOIM.
N. 130, João Pereira dos Santos Moia.
N. 133, Joaquim Dias de Freitas..
Rua Barão de S. Gonçalo:
Ns. 5 e 7, Francisco Ainadée Salingre.
N. 13, João Gonçalves da Silva.
N. 2, Rodrigo DAphitn Pereira.
N. G, Sociedade Propagadora das Bailas

Artes.
N. 12, Ricardina Maria de Souza.
Demo Manoel de Carvalho:
N. 3, Mariano da Silva Dias.	 .
Ns. 6 e 8, Maria Francisca Ferreira P. de

Figueiredo.
Becco do Cayrú:
N. 2, Maria F. FerreiraP. de Figueiredo.
Travessa do Ouvidor:
N. 1, Antonio deSouza Pinto.
N. 3, Felix Ing,racio Frias.
N. 5, Maria Rosa de Oliveira Duarte.
N. '15, Leonardo Caetano de Araujo.
N. 17, Antonio Marques de Oliveira.
N. 21, Marius Casemiro Marius.
N. 25, Francisco José Gonçalves Agra.
N. 33, liarão de Massambará.
N. 2, Zeferina Francisca Fabron e outros.
Ns. 16 e 18. Rodrigo José Gonçalves, me-

nor.
N. 22, Club de engenharia.
N. 24, Luiza Amelia Fontes.
N. 32, Rosa Velho de Lima Martins.
Recebedoria, 30 de junho de 1892.-0 en-

carregado do lançamento, C. A. de Souza e

5" DISTRICT°

Relaçao dos predios lançados para o exercício
de 1893, cujos valores locativos tiveram au-
gmento, afim de see ilJdazido o imposto pm-
dial

• Rua. da Viscondessa de Pirassinunga:

Ns. 1 a 9, Joaquim Henrique de Araujo.
N. 15 A, Francisco Borges 'C. Tdsta. •
N. 21 A, Albina Maria Augusta Lopes.,
Ns. 21 e 23, Francisco Martins Nunes,
Ns. 25 a 27, José Machado .Mendes Junior.
N. 29 A, Antonio J. da Costa.
Sem numero, Francisco da Silva Cardoso.
N. 35. Elisa Tosta Coelho.
N. 35 A,José Thomaz de Azevedo. •
N. 37, José Ribeiro Meirelles.
N. 41, Empreza Obras Publicas no Brazil.
N. 45, a mesma. •
N. 47, a mesma.
N. 4, Rita e Joaquim, menores.
N. 6, os mesmos.
N.. 6 A, os mesmos.
N. 6 D, Rosa de Barros. .
Ns. 8 e 10, Torquato, menor.
Ns. 16 a 20, Antonio Barros Castro.
Ns. 22 e 24, Francisco .Cardoso Pires Pato.
N. 26, Antonio Joaquim Pereira.
N. 26 A, Deolindo Joaquim Pereira.
N. 28 C, Manoel Machado Coelho.
N. 28 E, Alfredo Elpidio Soares da Silva,.
N. 28 F, Casimira Antonia de Jesus.
N. 28 G, Henrique Ferreira B2S55.
N. 28 II, Isé lgnacio Iiittencuurt.
N. 38, José Joaquim da Silva.
N. 38 D. o' mesmo.
N. 40, José Carneiro.
N. 40 B, Manoel Ribas,
N. 40 C. o mesmo. •
Rua Freitas Castro:
N. 5, Manoel Pinheiro Martins.
N.'2, Francisco José dos Santos Sobrinho.
N. 4, o mesmo.

Rua Faria:

N. 3, Antonio Francisco Corrêa:de Oliveira,
k. 3 A, Francisco UchAa Fernandes.
N. 5, José Pinheiro Brigarim.
N. 2, Albino Francisco Corrêa.
N. 2 B, Antonio Corrêa da Siva. .

Rua do Bispo:

N. I, João da Silva Abreu. •
N. 7. Antonio José Marques da Silva.
N. 9, Mano:1 Martins Alves.
N. 9 A, Manoel Soares de Oliveira Cravo.
N. 13, Elisa Adelaide Rocha Varina.
N. 15; João Mauricio Sampaio Vianna e ou-

tros.
N. 17, Dr. José Firmino Velles.
N. 21, João de Souza Ferreira.
N. 29, Dr. Bento Pinto' Ribeiro Pereira de

Sampaio. •
N. .31 A, Conselheiro Jeronytno José Tei-

xeira:Junior..
N. 33, o ITIPSITIO.
N. 35, Deseinbargador Manoel Pedro Alves

Moreira Villaboitn.
N. 37, Domingos José Pereira Ferreira Gui-

marães,
N. 37 Ti, Dr. João Henrique Adams.
N. 39, Rita
Ns. 2 a 6, Francisca Caetana da Silva Rocha*
N. 8, Augusta da Silva Gonçalves. -
N. 10, João Luzi Monteiro.
N. 12, Luiz Carlos Habbert.
N. 14, Joaquim de Almeida Brito (coronel'.
N. 18, Dr. João Pinto de Almeida . Maga-

lhães.
N. 20, Dr. João José da Silva.
N. 22, Bacharel João Franklim

Lima.	 •
N. 24,._•Nlberto de Sampaio,
N. 28, Mpitão José Antunes Baptista Leite.
N. 30, Carlos Frederico Sal,paio Vianna e

outros.	 •
N. 36, Francisco Vieira de Brito.
N. 36, A, Baroneza de Sertorio o outros.

• N. 44,a mesma.
N. 46, a MCSMa.
N. 48, a mesma.
Rua Conselheiro Sampaio Vitimai :
N. 4 D, Antonio da Silva Oliveira.

. N. 6, o mesmo. •	 '
N. 8 A, o mesmo,
N. 18, Joaquim Rosa da Silva.
N. 10, Antonio da Silva Oliveira.
Recebedoria,. 1 de Jtillio de 1892.- P. Sm--

ria Pessoa.

PP DISTRICT°

O abaixo assignado faz publico que vae peo-
ceder ao lançamento dos itnpostos predial:An.
dustrias e profissões para o exercido de" 1893,
pelas ruas abaixo mencionadas.

Convida, pois, .aos Srs. proprietarlos e , in-
quilinos para apresentarem-os .seus recibos,
contracto,e mais documentos neste a.ctÁi„Con-
forme determina o art..10 n. 1 do decreto
n. 7051 de 18 de outubro de 1878.	 ' ,

Ruas: liptnyata„ Jardim • Botamico, Lopes
Quintas, Estrada • N'ellia," fás Ferreira, Pau,
Faro, Duque .Estrada, CastoriniçD." Lr,tira,
D. Ema, Henriqtle, .SaTtir dor Corrêa, Marquez
de S. Vicen0 "Bei.darcba de VasCon'cellos,
Christovão Monteie6,'Iiorotó., Lombo4 yalen-
tinas, Toneleiros,"e'Villa, Rica.

Praias: Botafogd,Saudade,Fonte da Saudade,
Restinga, Pinto, Copacabana e Caniço.

Estrada da Gavea e Caminho • da Carifia,
Morro Babylonia, Ladeira do Leme, BeccO do
Leandro.

,Recebedoria da Capital Federal, 30 de junho
de 1892.-0 lançador Joao Mendes..

de Alencar
•

fande,;,-a cio Rio cie Janeiro

PROPOSTAS

De ordem do Sr. inspector se faz publico que
até ao dia 5 de julho proximo futuro,rocebem-
se propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anno, de, livros
para escripturação.objectos de expediente, car-
vão de pedra e todo o material preciso para
esta alfandig,ra.

As propostas serão escriptas em papel forne-
cido por esta repartiçã,o, remettidas em carta
fechada á inspectoria, e abertas á 1 hora da
tarde do referido dia eia presença dos Srs.
proponentes.

Alfandega do Rio de . janeiro, 28 de junho
de 1892.-0 escripturario, Antonio Dias S. do
Lago.	 (•

.Alfandown, do Rio cie Janeiro
Edital de praça n. 52

Pela inspeetoria da Alfandega do - Rio do
Janeiro se faz publico, que no armazem
consumo no dia 2 de Julho ao meio .dia,se hão
de arrematar,livres de direitos, as mercadorias
seguintes :

Marca ST:1 caixa n. 1.460, contendolodol,
pesando liquido 600 granunas, lacto-phos-
phato 'de cal, pesando liquido legal 2 kiltis.
iodureto de potassio, pesando liquido legal
7.200 gramtnas; iodothrmio, pesando liquido
legal 690 grammas; unguento , não especifi-
cado, pesando liquido legal 7.840 grarnmas; •
capsulas inedicinaes, pesando liquido legal
1.400 grainmas; bi-sulphato . de quiáino, pe-
sando liquido legal 450 gramma% chlory-
drato e bromhydrato de quinino, pesr.ndo li-
quido legal 1.300 gramunas; procedentes do
Havre no vapor francez Vi/te de S. Ni-,
colas, descarraga.do em 17 de .dezembro det
1890.

Marca : CG: 1 * engradado contendo uma ma-
china para fazer granulos, procedente de
Hamburgo no vapor ademão Argentina, des-
carregado em 4 de março de 1890. 	 '
• Marca MI-1: 1 inala contendo vistas*photo- „
trra'ohicas, 'iesando bruto 120 kiloá*e liculdo
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ricano Segurance, descarregado em 3 de ou-
tubro de .1890.

Marc; I n C: 1 caixa contendo peças avulsas.
de madeira ordinaria, pesando bruto 260 ki-
los e liqublo 205. ignora-se a proeislencia.

Marca 1IC: 1 amarrado de ferro latido, pe-
sando 10 kilos, procedente Nova-York,
vapor americano Alliaace, descarregado em 18
de dezembro de 1889.

Marca Gl—C: 1 caixa n. 4. cont endo cou-
ros preparados, sem peito, não especificados;
tintos. pesando liquido 94 kilos; couros pre-
parados. sem pello, envernizados. pesando li-
quido 23 kilos; proceolente 1 te Hamburgo no
vapor allemão Campinas, descarregado em
março de 1891.

Marca CNCP: 1 dita n. 12.123. contendo
obras.não classificadas, simples, lo 6dlia de
Flandres, pesando liquido 18 kilos; proce-
dente de Hamburgo no vapor allemão Ama-
zonas, descarregada em março de 1891.

Marca AF: . 1 dita n. 55.571. contendo cita-
les de lã, ponto de malha, pesando liquido
6 kilos; obras de lã, ponto de inalha,não clas-
sificadas, pesando liquido 3 kilos; procedente
de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco,
descarregada em Março de 1891.

Mama S&C: 1 fardo n. 761, contendo papel
ordinario, s em impressão, proprio para em-
brulho, pesando liquido 108 kilos; procedente
de Hamburgo no vapor ademão Relgrano,
descarregado em 31 de março de 1891.

Marca CNNIF—B1): 1 caixa, contendo chapas
de cobre, abertas a buril, para papeis e do-
cumentos commerciacs,pcsando liquido 21 ki.
los, procedente do Havre no vapor trances
Corrieáoes, descarregada em abril de 1891.

Marca AJCN: 1 dita n. 7. contendo cadarço
de linho, pesando liquido 11 kilos; procedente
de Hamburgo no vapor allemão Montevidéo,
descarregada a 7 de abril de 1891.

Marca MB&C: 3 ditas mis. 3.131 a 3.133,
contendo cartazes-annuncios de mais de unia
cór, pesando liquido 658 kdos; procedente do
Havre no vapor france2 Entre Rios, descar-
regadas em 14 de abril de 1891.

Marca PM: 2 caixas, n. 104/5, contendo
100 garrafas com agua ingleza, pesando li-
quido 118 kilos; proceden.e do 'lavre no va-
por francez Entre Rios, descarregadas a 17 de
abril de 1891.

Marca FTC: 2 ditas, n. 43348/9, contendo
cinco latas com essencias artificaes, pesando
liquido 78 kllos, procedentes de Hamburgo no
vapor allemão Palau, descarregadas em 29 de
abril de 1891.

Marca elle: 1 dita sem numero, contendo
plantas seccas, procedente do 'lavre no vapor
francez Entre Rios, descarregada em 17 de
abril de 1891.

Marca JCC: 1 dita n.1.181, contendo cerou-
las de algodão. não especificadas, em numero
de 50 (luzias; procedente de Hamburgo no va-
por allemão Cearit. descarregada eia setembro
de 1891.

Marca PC&C: 2 ditas sem numero, contendo
livros impressos (romances) brochados e en-
cadernados, com capas de papelão, pesando li-
quido 242 Mios; procedentes de Bordéos no va-
por francez Matupan, descarregadas ena se-
lembro de 1891.

Marca AAA: 1 dita n. 27, contendo revis-
tas em brochura, pesando liquido 326 kilos
photographias para cartazes e annuncios, pe-
sando liquido 27 kilos; cartazes e annuncios de -
mais de unia cor, pesando liquido 22 kilos ;
procedente de Bordéos no vapor francez Mata-
pan , descarregado cio setembro de 1891.

Marca AAA: 2 ditac, n.24/5, contendo livros
impressos (romances) com capas de papelão,
pesando liquido 747 kilos; estampas não espe-
cificadas, pesando liquido 36 kilos; proceden-
tes de Hamburgo no vapor allemão Aryentina,
descarregadas em setembro de 1891.

Marca FTS.C1 2 ditas n. 463/4, contendo
coixas vasias de pinho ordinarioproprias para
envoltorios, pcsano 145 lidos ; frascos para
cheiro, de vidro branco n. 1, pesando liqui-
do 73 kilos ; procedente do Havre no vil.
nor francez Campana, descarregado em 23 de
isetembro de 1891.

mesina marca: 1 dita n. 466, contendo
caixas de olnho desarmadas, para envoltorios,

pssandn bruto 46 kilos; perfumarias em latas
(pO de arroz) pesando bruto 13 kilos; oleos es-
senciaes não ospMficadospesando 3 1/2 kilos;
tiras de papel ordinario, sem impressão, para
embrulho, pesando 11 kilos; etiquetas de u..ia
só cor pesaialo liquido 1 1/2 kilos; frascos para
cheiro, de vidro branco n. 1, pesando liquido
3 kilos; fitas de seda, pesando liquido 1/2 kilo;
procedentes do Havre no vapor francez Cam-
pana, descarregada em 23 de setembro de
de 1891.

Marca ("PS: 2 ditas n. 3022/3, contendo
couros preparados, sem pello. tintos, pesando
liquido 500 kilos • 1 dita n. 3.024, contendo

pesando liquido 191 kilos; procedentes
do Ilavre no vapor francez Casipaao, descar-
regadas em 15 de setembro de 1891.

Lettreiro visconde de F. Oliveira: 2 ditas e
uni engradado sem numero, co iendo corisis
para tumido, de 'lixos artificiaes de panno,
pesando 53 kilas; um quadro com moldura de
madeira dourada, pesando 7 kilos; proceden-
tes ( Te Bremem no vapor allemão des-
carregadas em 22 de setembro de 1891.

Marca CC: 2 caixas as. 14 e 15, contendo
12 arreios completos para carros, de couro
envernisado, com guarnições de casquinha
13 (luzias de chicotes com açoites ; 3 (luzias de
ditos sem açoites ; procedentes*de Bordéos no
vapo.. frareez La Plata, (*escarregado em 26
de sete..i.,so de 1891.

A mesma marca: 1 dita n. 16, contendo ca-
pas de tecidos de algodão, lã e borracha em
partes iguaes, pssando liquido 58 kilos;
me:ma procedencia.

Marca ML: 1 dita n. 715, contendo um rico
altar de pinto, todo dourado, com obra de
talha, pinturas e pedras falsas ; mesma pro-
cedencia.

A mesma marca: 1 dita n. 716, contendo
obras de cobre, não classificadas, prateadas,
pesando bruto 240 kilos ; mesma procedei--
cia.

A mesma marca: 2 ditas ns. 801 e 802,
contendo estampas mio classificadas, pesando
liquido 549 kilos ; da mesma procedencia.

A mesma marca: 1 dita n. 720, contendo
quatro paramentos completos para missa, de
seda bordada a ourb, lesando liquido 8 kilos ;
da mesma procedencia.

Marca CA&C: 4 ditas as. 2.711 a 2.714,
contendo papel colorido, proprio para enca-
dernação. pesando liquido 838 kilos ; proce-
dente de I: ,mburgo no vapor allemão Des-
terro, de:carre -atlas em junho de 1891.

Marca CCI: 35 ditas mis. 106 a 140, con-
tendo frascos communs, brancos, de vidro or-
dinario, sem bocca e sem rolha esmerilhada,
pesando liquido 3.390 kilos ; procedente de
Hamburgo no vapor allemão Monteviddo, des-
carregadas em junho de 1891.

Marca JI3B: 2 ditas ns. 3.611 e 3.612, con-
tendo obras não classificadas de ferro fundido,
pintadas (peso: para relogios) pesando liquido
184 kilos ; procedente de Antuerpia no vapor
inglez Orono, descarregadas em 18 de junho
de 1891.

Marca, 5: 2 ditas ns. 1.131 e 1.132, contendo
oito duzias e quatro pares de estribos de co-
bre, denominados estribeiras ou caçambas ;
procedeute de Antuerpia no vapor inglez
Orono, descarregadas em 18 de junho de
1891.	 •

Marca CCI: 35 ditas ns. 141 a 175, contendo
frascos communs, brancos, de vidro ordinario,
sem bocca, e sem rolha estnerilhada, pesando
liquido. 3.390 Mios ; procedente de Hamburgo
no vapor allemão Monte e idéO descarregadas
em 29 de junho de 1801.

Marca DE: 1 dita ti. 836, contendo obras
de ferro batido esmaltado, pesando bruto seis
kiros; procedente (le Hamburgo no vapor
aliena() LiN$aboa, descarregado, em janeiro
de 1891.

Marca. CG&C: 1 dita n. 1.271, contendo
120 (luzias de pares de meias de algodão, não
especificadas, Purtas, de mais de 20 centime-
tros no cumprimsnto do pé ; procedere de
Hamburgo no vapor_ allemão Lissabon,' dos-
carregada em 31 do"janeiro tle 1891.

Marca IINV: 1 dita n. 52, contelido cartazes
annuncios de mais de unia cór, pesando bruto
140 k Hos ; procedente de Hamburgo no vapor

allemão Cearei, descarregada em fevereiro de
1891.

Marca GSL:— 1 caixa n. 100, contendo 6
peças de tecido de linho liso de mais de 18 até
21, fios. pssando liquido 33 kilos, O peças do
tecido' de linho liso de mais de' 21 ate 24 tios,
pesando liquido 32 kilos ; procedente de liam-
burgo no vapor allemão Crupoty, descarre-
gado em 19 de fevereiro de 1891,

Letreiro.— Companhia Mineração Furquim:
5 caixas contendo : 52 ,duzias de chapas sec-
cas para photographia ; capa rosa-verde (sul-
phato de ferro) p sa,ndo liquido 20 kilos ; 9 ba-
lanças granatorias, pesando bruto 7 kilos
hypo. sopita° de soda, pesando liquido 20 kilós
1 machina completa para photographia ; 1
bussola, simples, grande . para aarimensor
1 microscopio simples de uni vidro ; livros
impressos com capas de papelão e em brochura
(coMprehendendo 2 pares de diecionarios La-
bouloye) pesando liquido 30 kilos; tubos do
vidro e outras obras de vidro n. 1, branco,
pesando liquido 13 kilos; 2 areometros de vi-
dro ; diversas amostras ; procedente de Sou-
thampton, no vapor inglez Ta mar, descarre
gadas em 13 de fevereiro de 1891.

Alfandega, 27 de junho de 1892.-0 inspe-
ctor, Alexandre A. R. Satantini.

,	 .
RepartiçTto clo Quartel Mose.

tiro G-onerat
De accordo com o determinado pelo Minis-

terio da Guerra, acha-se de novo aberta, a
concurrencia para acquisição de 100 eguas do
paiz com destino á Coudelaria Domestica e do
Experiencia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
postas,até ao dia 18 dejulho proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892. —Josd
Carlos Lamaiqnére Teixeira, I n tenente aju-
dante de ordens.	 (•

Intondeneia da Guerra.
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 5 de julho. até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

27.650 metros de algodão morim para cami-
sas. com 0i 1 ,71 de largura pelo medos

'
•

39.416 ditos de algodão liso encorpado para
ceroulas, com 0",71 de largura pelo monos;

14.982 ditos de algodão branco liso para
bolsos e forros;

2.145 ditos de algodão mescla para cami-
solas;

521 m ,60 de ganga encarnada para vistas •
295 ditos de brim branco de linho trançado

fino para calças ;
46.526m ,80 (te brim branco trançado liso

para calças e capas de kepis ;
72.505 ditos de brim escuro regular tran-

çado;
24.570 ditos de cordão de algodão encarnado

para blusas;
li;O.210 ditos de cordão de algodão carm mesiiden 

7.140 ditos de cordão de algodão branco
idem ;

34.848 botões grandes, osso preto, polidos e
furados para blusas ;

52,848 ditos pequenos, idem, idem, idem
17.330 pares de botinas para tropa, iguaes

ao typo ;
15.157 pares de cothurnos para tropa,

iguaes ao typo,
Todos esses artigos serão fornecidos dei

prompto, á excepção do calçado, que será
entregue no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos quo
pretenderem fornecer, tambem nilo sendo con-
sideradas as que não forem Ibitas de accordo
com o art. 64 do regulamento e escriptas com
tinta preta, sem rasuras, em duplicata, com
referencia a um só artigo, numero e Mardi&
das amostras e, finalmente, declaração do
sujeitarem-se á multa de 5 0 /„ no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de junho do 1892,—
0 secretario, 4, li, da Costa Aguiar.
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naneo União de Paulo

AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, desde o dia 1 éle julho até aquelfe
em que /6r annunciado o pagamento do -I°
dividendo.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892. — O
agente,P. Martin.	 (.

Rio de 111.'"Ahor
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.RECEBIMENTO DE INFLA MMAVEIS

Do ordem da dirPetoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, do dia 5 do cor-
rente em deante, receber-se-hão inflammaveis
na estação Central ás terças e sextas-feiras.

Escrietorio do trafego, 1 de julho de 1892.• — -31arAlkis Guimarães Filho, chefe do trafego.

F.14.trada de Forro Central do
13~11

CORRIC AS NO TURF-CLUD

Do ordem da direetcrría se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 3 do
corrente, por oeca.sião das corridas no prado
Turf-Cinb, haverá trens es•peciaes directos
entre as estações Central e Ma,ngneiras, desde
as 10 horas da manhã até á 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde e depois de coneluidas as cor-
ridas.

Estes trens não pararão nas estações de
5, Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem 'distineção de elasse,é de 500 reis.

Esceiptorio do trafego. 1 de julho de 1892.
—Martins Guimarães Filho, chefe do tra-
fego.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto ele
Aragão, Juiz na Cair:ara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc :

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Cotnpanhia S. Lauro e em vir-
tude de distribuição do presidente desta Ca-
maca, fõi apresentada a este juizo, a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
(amara Commercial..A companhia S..Lazaro,
na qual se fundiram as companhias Terrenos e
Construcç5e,s e Cortumes pela Electricidade etc.
(doe. n. 1), com séde nesta capital, á rua da AI-
fande,ga, n. 60, requer ao Exm. Dr. juiz a
quem for esta distribuida, que sejam noti-
ficados os accionistas constantes da lista junta
para effectuarem as entradas das acções de
que elo possuidores e para os quaes já foram
feitas as respectivas chamadas (doe. n. 2),
A supplieant% baseada no art. 4" do decreto
n. 850 do 13 do outubro de 1890 e art. 33
do decretei n. 434 de 4 de julho ele 1891, e
mais disposiçiles vigentes pede a V. E. que,
preenchidas as formafidadeS legaes, sejam as
mesmas acc:ies vendidas em leilão, por comuta
a risco do seus donos, para pagamento das
respectivos entradas ainda não satisfeitas,
tudo na ferina das leis em vigor. Nestes ter-
mos: Pode deferimento—Sobre uma estampj,
lha da 200 réis.—Capital Federal, 10 dejunho
dé 1892,-0 advogado Francisco Ferreira de Al-
meida. Despacho, Ag Dr. Salvador. Rio. 10 de
junho de 1892.—Wee,e 340,q, sobre o que foi
proferido o seguinte despacho : D. A, Omito
requer. ftio, 10 de junho de 1892. Salvador
Muni;. DIstribubN D. Lopes Dgmingueg,
10 dejunho de 1892.--.1. OfiiiPtfiggç — 4 lista
dos accionistas a que se refere a petição supra
ia do teor seguiute : Companhia São Lazare,
Escriptorio Geral—Rio de Janeira-L-10 de ju-
nho de 1892. Lista tios accionistas da Compa-
nhia São Lazaro que &ppm)] de femer en-
tradas—Secção Cortem() pela Eleetriaidado, ,
De. The,odureto Carlos Faria Souto,500 aeçaell.
2 ,1 3J (3 44 antradas,porcentagem 5, 10,10 valor
25 :00:.; Dr, WenceAule A. L. Oliveira /3ello
200 acções 4 . entrada, Porceniagefil 1 0, valor
4:000. 128. 29:000:;-. Sola-e uma estampilha
lo 00 réis : Pela Companhia São Lazaro—
i0,-re Furtado da Roalta, Pelo que se pulou o
presente edital, pelo qual são notificados
os accionistas teima descrip • os para, dentrodo
prazo de um Jaez, oito correrá da data da la
Tuublicação deste, satisfazerem á companhia
4/Multe as mencionadas tsitradas em que
e *Atam eem»atrazo, corroepondentes ás suas
cçoes, sob pena de serem estas vendidas em

publico leilão, pela cotn7,110 na occasião deste,
conta'e risco de seus possuidores, os noti-

ficados, podendo a su 	 npplicante. caso não e-
outrem as IlleSrilMe comarador i , deelarel-as

o

perdidas e empossar-se das entradas realisadas
para seu pagamento, ou exercer contra os
ditos notificados os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo na forma ela predicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este e mais ti-os de igual teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no Mario 0/final e Jornal do Co ?macre io
afexados pelo porteiro dos auditorios na for-
lua da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado atesta Capital • Federal aos 13
de junho de 1892. E eu, José Luiz da silva
Moreira, escrivão interino, á escrevi.—Salca-
dor A. Muni:. Barreto de Arafplo.

Para Mien da dos devedores do Banco fadas
trial e Mercantil do Rio de Janeiro; em li
quidação forçada, passado a requerimento
dos syndicos

O Dr. Afronso Lopes de Miranda, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parto dos Syndicos do Banco Industri-
al e Mercantil do Rio de Janeiro, em liquida-
ção forçada, foi apresentada a petição do teor
seguint-: Illmo. Ex. Sr. Dr. Affonso Lopes
de Miranda. O Banco Intermediario do Rio de
Janeiro e Machado Guimarães, Fernandes
Comp. syndieos na liquidação forçada do
Banco Industrial-e Mercantil do Rio de Janei-
ro, pedem a V. Ex. para mandar passar eili-
taes de citação aos devedores daquelle banco
em liquidação, na fórum do art. 36 letra E,
do decreto n. 917 do 24 de outubro de 1890,
para seiencia de que só aos supplicantes na.
forma do citado artigo e decreto, compete co-
brar, recber e dar quitação de tudo quafito
fiar devido ao referido banco, e que o paga-
mento feito assim é valido para todos os effei-
tos de direito; nestes termos. Pedem deferi-
mento. E Receber Mercè.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1892.—Pelo
Banco Intermediario do Rio de Janeiro — Ri..
card ) Langd—Állao'aido Guimarães, Fernan-
des Comp—Estava uma estampilha de dai-
lentos reis inutilisada—Despacho Passe-se
edital, em conformidade do disposto no art.
175 do decreto n. 434 de 1891—Rio,25 de ju-
nho de 1892. Alfonso Lopes de. Miranda. E em
virtude do despacho supra se pas zon o pre-
sente edital pelo teor do qual se faz sciento
aos devedores do Bano° Industrial e Mercan-
til do Rio de Janeiro, em liquidação forçada,
que só aos syudioos Banco Intermediario do
Rio de Janeiro e Machado Guimarães. Ver-
nandes eçe Comp. compete na forma do art. 36
letra E do decreto ri. 917 de 24 de outubro
de 1890, o era oeuthrinIdade . do disposto no
art. 175 do decreto n. 434 de 1891, cobrar,
receber e dar quitação de tudo quanto for
devido ao referido banco, e que o pagamento
feito asahn e!! Valido para todos os etreitos da
direito. Para constar passou-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados no
Jornal do Cominercio e Ai,trio Officio' e itfil-xRdos pelo porteiro doa auditorios. flue lavr-

a eoinpetente, certidão para ser junta mim
re,siveti vos aut-es. Dado e passado Resta Capi-
tal Federal aos 30 de junho do 1892. Eu,

ranciseo de Borja ele Almeida - Corte Real, es-riv4o, o itib.,..serevi, Affousa Lojes alaViramkt,

ANNUNCIOS

3Estrada de Forro Central do
13razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento dp publico, que amanhã, 2 do cor-

- rente não se receberão mercadorias a despa-
cho na estação maritima.

Escriptorio do trafego, 1 de julho de 1892.
— Martins Guimarães Filho, chefe do tala-
Sego

llaspee toria Cloral das Terra
o Colonisação

FORNECiMENTO DE CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, laç
publico que, até 1 hora da tarde do dia 6 dl
corrente, em que serão abertas em presençm
dos interessados, recebem-se propostas eu
carta fechada para o fornecimento de carvão
Cardilr para o consumo da hospedaria de im-
migrantes da ilha elas Flores durante o 2.
semestre do corrente armo.

AsAs condições deste fornecimento acham
ánesta repartição disposição dos proponentes.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção, 2 de julho de 1892.— Leoviqildo de
Souza Mattos, chefe da 4 . secção.	 (•

EDITAES

De notificação dos accionistas da (boupa-
nhia 8. Lazer°, na qual se fundiram as
companhias Terrenos e Con grucções e Cor-
temes' pela Electricidade Drs. Theodoreto
Carlos Faria Souto e 1Vencesbio A .L.
veira Bailo, para no prazo de um me;, a
contar da data da P publicação do presente
edita l , satisfaz.crent as entradas em que se
actuam em atrazo, correspondentes tis suas
am;es ; sob as penas da lei.

Estrada de Perro Central do
ltrazil

DESPACHO DE TIJOLOS

De ordem da directoria se declara, para
Conhecimento do publico, que, do dia 4 do cor-
rente em deante, reeeber-se-hão nas estações
do interior os tijolos que se despacharem com
destino a S. Diogo.

Eseriptorio do trafego, 1 de julho de 1892.
.Martins Gaimardes Filho, chefe do tra-

fego.	 (.

Estrada de Forro Central
do 13razil

MODIFICAÇÃO NO ART. 157 DAS TARIFAS

• De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas n. 227, de hontem, o re-
cebimento de mercadorias a despacho nas es-

' tações Central, S. Diogo e Maritima. de ama-
nhã em deante, começará ás seis horas da

• manhã e terminará, ao meio-dia.
Escriptorio do trafego. 29 de junho de 1892.

---,Martins Guimarães Filho, chefe do trafego..

Egtrada de Ferro Central (1,3

Corpo de TIontbeiross•
Recebem-se propostas em carta fechada,, até

ás 11 horas do dia 12 do mez de julho proxi-
mo, .para o fornecimento de 100 capacetes de
couro da russia e 450 pares de botinas de be-
zerro, tudo igual ás amostras existentes na
secretaria deste corpo, onde se informa acerca
sias condições do fornecimento, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1892 —
„Henrique Eageitio de Assis Loureiro, alferes
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